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ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas da Todeschini S/A Indústria e Comércio a se reunirem em
Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, a ser realizada na sede social, na Alameda Todeschini, 370,
Bairro Verona, em Bento Gonçalves, RS, no dia 22 de abril de 2025, às 15:00 horas, para deliberarem sobre
a seguinte ORDEM DO DIA: I) Em regime Ordinário: a) Tomar as contas dos administradores, examinar,
discutir e votar as demonstrações financeiras, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2024; b) Deliberar sobre a destinação do Lucro Líquido do exercício e a distribuição de dividendos; c)
Eleição da Diretoria; d) Eleição do Presidente do Conselho Consultivo; e) Fixação da remuneração dos
Administradores; f) Instalação, eleição e fixação da remuneração do Conselho Fiscal; II) Em regime
Extraordinário: a) Aumento do capital social em R$ 24.400.000,00 (vinte e quatro milhões e quatrocentos
mil reais), mediante a subscrição particular de novas ações e consequente alteração do artigo 5º do
Estatuto Social; b) Outros assuntos de interesse social.

Bento Gonçalves/RS, 09 de abril de 2025. PAULO FARINA - Diretor/Presidente.

Todeschini S/A Indústria e Comércio CNPJ 87.547.170/0001-79
NIRE: 43300001431
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COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – CEEE-D
Companhia Aberta

CNPJ nº 08.467.115/0001-00
NIRE 43300046915 | Código CVM nº 02064-8

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

A SER REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 2025
COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – CEEE-D
(“Companhia”), vem pela presente, nos termos do art. 124 da Lei n.º 6.404, de 15 de
dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”) e dos arts. 4º a 6º da Resolução da
CVMn.º 81, de 29 demarço de 2022, conforme alterada (“RCVM81”), convocar aAssembleia
Geral Ordinária e Extraordinária (“Assembleia Geral”), a ser realizada, em primeira
convocação, no dia 28 de abril de 2025, às 15:00 horas, de forma exclusivamente digital,
para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (A) Em Assembleia
Geral Ordinária: (i) as demonstrações financeiras da Companhia, acompanhadas das
respectivas notas explicativas, do relatório dos auditores independentes, do parecer do
Conselho Fiscal e do parecer do Comitê de Auditoria Estatutário, referentes ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2024; (ii) o relatório da administração e as contas
dos administradores referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024;
(iii) a proposta da administração para a destinação do resultado relativo ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2024; (iv) a instalação do Conselho Fiscal; (v) a fixação
do número de membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal; (vi) a eleição dos membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal; (vii) a fixação da remuneração global anual dos
administradores e do Conselho Fiscal para o exercício de 2025; (B) Em Assembleia Geral
Extraordinária: (viii) a eleição de membros do Conselho de Administração; e (ix) a
caracterização de membro do Conselho de Administração como conselheiro independente.
A Assembleia Geral será realizada de maneira exclusivamente digital. A Companhia
considera que a realização da Assembleia Geral em formato digital é a melhor opção para
assegurar a ampla participação dos acionistas, proporcionando maior acessibilidade às
discussões e deliberações. Além disso, a Companhia entende que esse modelo fomenta a
inclusão e o engajamento dos acionistas. A Companhia ressalta que não haverá a
possibilidade de comparecer fisicamente à Assembleia Geral, uma vez que será realizada
exclusivamente de modo digital. A Assembleia Geral ocorrerá por meio de videoconferência
na plataforma “Microsoft Teams”, observando o disposto na RCVM 81. A administração da
Companhia esclarece que os Senhores Acionistas, observados os respectivos prazos e
procedimentos, poderão participar e votar na Assembleia Geral por meio das seguintes
formas disponibilizadas pela Companhia: (a) sistema eletrônico para participação a distância;
e (b) boletins de voto a distância. Para participação na Assembleia Geral, o acionista deverá
solicitar seu cadastro, impreterivelmente, até o dia 26 de abril de 2025, mediante solicitação
pelo e-mail assembleia.ceeed@equatorialenergia.com.br, fornecendo as informações e
documentos indicados abaixo (“Solicitação de Acesso”). Validada a sua condição pela
Companhia, o acionista receberá nas 24 (vinte e quatro) horas que antecederem a
Assembleia Geral, o link de acesso à Sala de Espera, na qual será confirmada sua
identificação e fornecido o acesso para participação à reunião virtual. Não poderão participar
daAssembleia Geral os acionistas que não se cadastrarem validamente pelo e-mail indicado,
com o correspondente depósito dos documentos solicitados, até o dia 26 de abril de 2025,
inclusive. Somente poderão participar da Assembleia Geral aqueles que forem acionistas da
Companhia, sendo que a titularidade das ações para tanto será a constante da base
acionária disponibilizada pelo escriturador. A Solicitação de Acesso deverá: (i) conter a
identificação do acionista e, se for o caso, de seu representante legal que comparecerá à
Assembleia Geral, incluindo seus nomes completos e seus CPF ou CNPJ, conforme o caso,
e telefone e endereço de e-mail do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos
necessários para participação na Assembleia Geral, conforme descritos a seguir. Nos
termos do art. 126 da Lei das S.A., para participar da Assembleia Geral os acionistas, ou
seus representantes legais, deverão apresentar à Companhia os seguintes documentos
digitalizados: (i) documento de identidade (Carteira de Identidade Registro Geral – RG), a
Carteira Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteiras de identidade expedidas
pelos conselhos profissionais e carteiras funcionais expedidas pelos órgãos daAdministração
Pública, desde que contenham foto de seu titular, do acionista e de seu representante,
conforme o caso; e (ii) instrumento de outorga de poderes de representação (nos termos
abaixo indicados). Visando à otimização do processo de verificação da Solicitação de
Acesso, a Companhia solicita que o acionista ou seu representante, conforme o caso,
apresentem o comprovante de participação acionária emitido pelo órgão competente, com,
no máximo, 5 (cinco) dias de antecedência de realização da Assembleia Geral. O
representante do acionista pessoa jurídica deverá apresentar cópia autenticada digitalizada
dos seguintes documentos, devidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de
Pessoas Jurídicas ou Junta Comercial, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e
(b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) comparecer à Assembleia Geral como
representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente o
acionista pessoa jurídica. No tocante aos fundos de investimento, a representação dos
cotistas na Assembleia Geral caberá à instituição administradora ou gestora, observado o
disposto no regulamento do fundo. Nesse caso, o representante da administradora ou
gestora do fundo, além dos documentos societários acima mencionados relacionados à
gestora ou à administradora, deverá apresentar cópia simples do regulamento do fundo,
devidamente registrado no órgão competente, quando for o caso. Para participação por meio
de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos
de 1 (um) ano, nos termos do art. 126, § 1º, da Lei das S.A. Em cumprimento ao disposto no
art. 654, §§ 1º e 2º, da Lei n.º 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Código
Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi passada, qualificação
completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com a designação e
extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outorgante ou
com assinatura eletrônica, como alternativa ao reconhecimento de firma. As pessoas
naturais acionistas da Companhia somente poderão ser representadas na Assembleia Geral
por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição
financeira, consoante previsto no art. 126, § 1º, da Lei das S.A. As pessoas jurídicas
acionistas da Companhia poderão ser representadas por procurador constituído em
conformidade com seu contrato ou estatuto social e segundo as normas do Código Civil,
sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da Companhia, acionista ou advogado
(Processo CVM RJ2014/3578, julgado em 4 de novembro de 2014). Os documentos dos
acionistas expedidos no exterior devem conter reconhecimento das firmas dos signatários
por Tabelião Público, devem ser apostilados ou, caso o país de emissão do documento não
seja signatário da Convenção de Haia (Convenção da Apostila), ser legalizados em
Consulado Brasileiro, e, em ambos os casos, ser traduzidos por tradutor juramentado
matriculado na Junta Comercial, e registrados no Registro de Títulos e Documentos, nos
termos da legislação em vigor. Especificamente em relação aos documentos lavrados em
língua portuguesa, inglesa ou espanhola, ou que venham acompanhados da respectiva
tradução nessas mesmas línguas, a Companhia não exigirá a tradução juramentada.
Validadas a condição de acionista e a regularidade dos documentos pela Companhia após
a Solicitação de Acesso, o acionista receberá, até 24 (vinte e quatro) horas antes da
Assembleia Geral, as instruções para acesso ao sistema eletrônico para participação na
Assembleia Geral. Caso o acionista não receba as instruções de acesso com até 24 (vinte e
quatro) horas de antecedência do horário de início da Assembleia Geral, deverá entrar em
contato com o Departamento de Relações com Investidores, por meio do e-mail assembleia.
ceeed@equatorialenergia.com.br, com até 2 (duas) horas de antecedência do horário de
início da Assembleia Geral, para que seja prestado o suporte necessário. Na data da
Assembleia Geral, o link de acesso à plataforma digital estará disponível a partir de 30
(trinta) minutos de antecedência do horário de início da Assembleia Geral, sendo que o
registro da presença da acionista via sistema eletrônico somente se dará mediante o acesso
via link, conforme instruções e nos horários aqui indicados. Após 15 (quinze) minutos do
horário marcado para início da Assembleia Geral, não será possível o ingresso do acionista
na Assembleia Geral, independentemente da realização e validação da Solicitação de
Acesso. Assim, a Companhia recomenda que os acionistas acessem a plataforma digital
para participação da Assembleia Geral com, pelo menos, 15 (quinze) minutos de
antecedência. A Companhia ressalta que o acesso à Assembleia Geral por meio da
plataforma digital será exclusivo para acionistas, seus representantes legais ou procuradores
devidamente credenciados, conforme orientações acima. A Companhia destaca, ainda, que
as informações e orientações para acesso à plataforma digital, incluindo, mas sem limitação,
o link de acesso, são únicas e intransferíveis, assumindo o acionista (ou seu respectivo
procurador/representante, conforme o caso) integral responsabilidade sobre a posse e sigilo
das informações e orientações que lhe forem transmitidas pela Companhia. A Companhia
reforça que será de responsabilidade exclusiva do acionista assegurar a compatibilidade de
seus equipamentos com a utilização da plataforma para participação da Assembleia Geral
por sistema eletrônico, e que a Companhia não se responsabilizará por quaisquer
dificuldades de viabilização e/ou de manutenção de conexão e de utilização da plataforma
digital que não estejam sob controle da Companhia.Caso os acionistas optem por manifestar
seus votos a distância, deverão preencher os boletins de voto a distância, nos termos da
RCVM 81, conforme orientações detalhadas que constam nos boletins disponibilizado pela
Companhia e na Proposta da Administração. Eventuais informações complementares
relativas à participação naAssembleia Geral por meio do sistema eletrônico serão colocadas
à disposição dos acionistas na sede social da Companhia e nas páginas eletrônicas na rede
mundial de computadores da Companhia (https://ri.equatorialenergia.com.br/), da CVM
(https://www.gov.br/cvm/pt-br) e da B3 (https://www.b3.com.br/pt_br/institucional), incluindo
a Proposta da Administração contendo também informações complementares relativas à
participação na Assembleia Geral e ao acesso por sistema eletrônico.

Porto Alegre/RS, 28 de março de 2025.
Augusto Miranda da Paz Júnior

Presidente do Conselho de Administração
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BIANCHINI S/A INDÚSTRIA COMÉRCIO E AGRICULTURA
CNPJ. 87.548.020/0001-80 – NIRE/JUCERGS 43300013715

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem emAssembleia Geral Ordinária e Extraordinária, às
15 horas do dia 24 de abril de 2025, na sede social, na rua Dos Andradas, 1121 - 10 andar, em Porto Alegre,
RS, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: A – em Assembleia Geral Ordinária: 1) – Tomar
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, com pareceres do
Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício encerrado em 31/12/24. 2) – Destina-
ção do lucro líquido do exercício e dos dividendos estatutários. 3) – Fixação da remuneração da diretoria. B-
em Assembleia Geral Extraordinária: 1) – Deliberar sobre o aumento do capital social com a incorporação
de lucros e reservas e consequente alteração do art. 6º do estatuto social. 2) – Proposta para modificar a
redação do art 3º do Estatuto Social, acrescentado mais atividades nos objetivos sociais. 3) – Consolidar o
Estatuto Social, em decorrência das modificações introduzidas. Porto Alegre, 04 de abril de 2025

ARLINDO BIANCHINI - Diretor Presidente
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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA
REFINARIA DE PETRÓLEO RIOGRANDENSE S/A
REALIZADA EM 01 DE MARÇO DE 2025
CNPJ nº 94.845.674/0001-30 / NIRE no 43300002837

Ao primeiro dia do mês de março de dois mil e vinte e cinco, às 13h30, realizou-se via plataforma TEAMS, a
Reunião do Conselho deAdministração daREFINARIADEPETRÓLEORIOGRANDENSES/A (RPR), sob o
comando do Presidente do Conselho Sr.ARLINDOMOREIRAFILHO, e com a presença dos Conselheiros,
Srs. WILLIAM FRANÇA DA SILVA, MARCELO PEREIRA MALTA DE ARAÚJO, RONNY LEONARDO
LUBINSKI DICONA e CIRILO PAHIM VIEIRA. Presentes também, o Diretor Superintendente, Sr. FELIPE
JORGE e o Diretor, Sr.SERGIO SATT JUNIOR. Ordem do dia: deliberar sobre a indicação de substituto para
o Conselheiro JULIO CESAR NOGUEIRA, brasileiro, casado em comunhão parcial de bens, engenheiro,
portador da carteira de identidade nº 18240564-3 e inscrito no CPF sob o nº 110.501.188-71, residente e
domiciliado à rua Dr. Augusto de Miranda, 907, ap.104, Vila Pompéia, CEP 05026-000, em São Paulo/SP.
Iniciada a reunião, designado para Secretário o Sr. Sergio Satt Junior, passou-se à deliberação da matéria:
ITEM 1 – SUBSTITUIÇÃODOCONSELHEIRO –OSr. Presidente informou que o Conselho recebeu a Carta
de Renúncia ao exercício do cargo de Conselheiro da Companhia, apresentada pelo Sr. JULIO CESAR
NOGUEIRA, já qualificado, a qual possui efeitos a partir de 01 de março de 2025. DELIBERAÇÃO: Os
Conselheiros aprovaram e homologaram a Carta de Renúncia e externaram votos de agradecimento pela
dedicação e competências verificadas no exercício da função ao Sr. JULIO CESAR NOGUEIRA ao longo
do período em que exerceu o cargo. Em razão da vacância do cargo de Conselheiro, consoante o parágrafo
único do artigo 8.º do Estatuto Social da Companhia, os Conselheiros remanescentes, por unanimidade,
nomearam a Sra. ANA PAULA SANTORO CORIA, brasileira, casada em comunhão parcial de bens,
administradora de empresas, portadora da Carteira de Identidade RG nº 16119022-4 SSP/SP inscrita no
CPF/MF sob o nº 130.325.788-25, residente e domiciliada na cidade e Estado de São Paulo, com endereço
comercial na Avenida Brigadeiro Luis Antônio, nº 1343, 9º andar, Bela Vista, São Paulo – SP, CEP 01317-
001, para a substituição do cargo do Conselheiro renunciante. O mandato da Conselheira substituta, ora
nomeada, se iniciará na data de hoje, podendo desde já exercer a função para a qual foi nomeada, e
vigorará até a data daAssembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2025. AConselheira substituta acima
nomeada e qualificada declara, sob as penas da lei, que não está impedida de exercer a administração
da sociedade por lei especial, tampouco em virtude de condenação por crime cuja pena vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos, empregos ou funções públicas, ou por crime de prevaricação, de
falência fraudulenta, de peita ou suborno, de concussão, de peculato, contra a propriedade, contra a fé
pública, contra a economia popular, contra o Sistema Financeiro Nacional, contra normas de defesa da
concorrência ou contra as relações de consumo. Essa pauta foi encerrada, da qual se lavrou esta ata, que,
depois de lida e aprovada, vai assinada pelos Conselheiros presentes, e, por mim, que secretariei a reunião.
ARLINDO MOREIRA FILHO, WILLIAM FRANÇA DA SILVA, MARCELO PEREIRA MALTA DE ARAÚJO,
ANA PAULA SANTORO CORIA, RONNY LEONARDO LUBINSKI DICONA, CIRILO PAHIM VIEIRA. Junta
Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul Certifico registro sob o nº 10994694 em 04/04/2025
da Empresa REFINARIA DE PETROLEO RIOGRANDENSE S.A., CNPJ 94845674000130 e protocolo
251202798 - 02/04/2025. Autenticação: ABFADB2CC664DDDD679ACBEA24E187AFE8F18A10. José
Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e
informe nº do protocolo 25/120.279-8 e o código de segurança 6N0y Esta cópia foi autenticada digitalmente
e assinada em 07/04/2025 por José Tadeu Jacoby Secretário-Geral.
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UNICASA INDÚSTRIA DE MÓVEIS S.A.
NIRE 43.300.044.513-RS - CNPJ/MF n° 90.441.460/0001-48
Edital de convocação - Assembleia Geral Ordinária

Ficam os senhores acionistas da Unicasa Indústria deMóveis S.A. (“Companhia” ou “Unicasa”) convocados
a se reunirem emAssembleia Geral Ordinária a ser realizada no próximo dia 30 de abril de 2025, às 10:00
horas, de modo exclusivamente digital, inclusive para fins de voto, por meio da plataforma [Microsoft
Teams] (“Sistema Eletrônico” ou “Plataforma Digital”) (“AGO”), com a finalidade de deliberar sobre a
seguinte Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Ordinária: a. Aprovar as contas dos administradores,
examinar, discutir e votar o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis da Companhia,
acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2024; b. Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2024; c. Deliberar sobre a reversão de parte do saldo da conta Reserva de Expansão
(Reserva de Lucros), para compor a distribuição dos Dividendos do exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2024; d. Deliberar sobre a distribuição dos Juros sobre Capital Próprio (“JCP”) imputados aos
Dividendos Obrigatórios, e a sua respectiva data de pagamento; e e. Fixar a remuneração global dos
Administradores para o exercício social de 2025. 1. Informações Gerais: A Companhia informa que a
AGO será realizada de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404, de
15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), podendo os acionistas participarem e
votarem por meio do sistema eletrônico a ser disponibilizado pela Companhia ou exercer o direito de voto
mediante uso do boletim de voto a distância (“Boletim de Voto”), de acordo com a Resolução CVM nº 81,
de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81/22” ou “Resolução 81/22”), sendo que
para o Boletim de voto produzir efeitos este deverá ser recebido (nas formas indicadas abaixo) pela
Companhia até 26 de abril de 2025 (inclusive), ou seja 4 (quatro) dias antes da Assembleia. O acionista,
que desejar, poderá optar por exercer o seu direito de voto por meio do sistema de votação à distância, nos
termos da referida resolução, enviando o correspondente Boletim de Voto por meio de seu respectivo
agente de custódia, do depositário central, da instituição financeira responsável pela escrituração das
ações ordinárias da Companhia (“Escriturador”)ou diretamente à Companhia, conforme as orientações
constantes nesta proposta da administração e nas orientações para participação na AGO da Unicasa
(“Proposta da Administração” e “Manual de Participação”, respectivamente), até a data de 26 de abril de
2025. Se os Boletins de Voto forem recebidos após o dia 26 de abril de 2025, os votos não serão
computados. Conforme disposto no artigo 6º, §3º, da Resolução CVM 81/22, os acionistas que pretendam
participar e votar na AGO por meio do sistema eletrônico e sem a utilização do boletim de voto a distância,
deverão enviar solicitação à Companhia, juntamente com a prova de sua qualidade como acionista,
documento de identidade e comprovante expedido pela instituição depositária contendo a respectiva
participação acionária, pelo e-mail dri@unicasamoveis.com.br, até às 17:00 horas do dia 28 de abril de
2025. Os acionistas representados por procuradores deverão exibir as procurações até o mesmo momento
e, pelo mesmo meio antes referido. Após a aprovação do cadastro pela Companhia, o acionista receberá,
até às 17h do dia 29 de abril de 2025 impreterivelmente, seu login e senha individual para acessar a
plataforma por meio do e-mail utilizado para o cadastro. Caso não receba um e-mail com a confirmação do
cadastro ou do upload dos documentos obrigatórios em até 24 horas após o envio - exceto nos cadastros
realizados aos finais de semana, quando a confirmação será verificada no dia útil seguinte , o acionista
deverá entrar em contato com a Companhia por meio de endereço de e-mail dri@unicasamoveis.com.br
até às 23:59 horas do dia 29 de abril de 2025. Não poderão participar da AGO os acionistas que não se
cadastrarem ou não enviarem os documentos obrigatórios para sua participação na AGO até as 23:59
horas do dia 29 de abril de 2025. Informações detalhadas sobre a participação do acionista diretamente,
por seu representante legal ou procurador devidamente constituído, bem como as regras e procedimentos
para participação e/ou votação a distância na AGO, inclusive orientações para envio do(s) Boletim(ns) de
Voto e ainda, orientações sobre acesso à plataforma digital e regras de conduta a serem adotadas na
Assembleia constam da Proposta da Administração e no Manual de Participação. Em cumprimento à
Resolução CVM 81/22, informamos que o percentual mínimo de participação no capital social
votante da Companhia, necessário ao pedido de instalação do Conselho Fiscal, é de 4% (quatro por
cento) do capital social votante da Companhia. A proposta da administração e orientações para
participação na AGO, nos termos previstos na Resolução CVM 81/22, os documentos a ela relativos estão
à disposição dos acionistas na sede social da Companhia e nos websites da CVM - Comissão de Valores
Mobiliários (http://www.cvm.gov.br), da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão (http://www.b3.com.br), e de Relações
com Investidores da Unicasa (http://ri.unicasamoveis.com.br), sendo certo que caso os acionistas tenham
quaisquer dúvidas em relação aos procedimentos para participação na AGO virtual estes devem entrar
em contato com o Departamento de Relações com Investidores da Companhia por meio do e-mail
dri@unicasamoveis.com.br ou do telefone 54 3455 4425. Bento Gonçalves, RS, 31 de março de 2025.
Gelson Luís Rostirolla - Presidente do Conselho de Administração.
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Reservas de Lucros Abrangent. Lucros
Reserva Invest. e Reserva Reserva Ajustes de (Prej.)

Capital de Reten. Capital de Re- de Incent. Avaliação Acu-
Social Legal de Lucros de Giro avaliação Fiscais Patrim. mulados Total

Saldos em31 de dez. de 2022 ........ 40.000.000 4.481.133 10.820.282 15.802.943 3.050.687 12.814.034 3.857.420 - 90.826.500
Lucro Líquido do Exercício................ 25.803.873 25.803.873
Realização Reserva de Reavaliação (389.324) 389.324 -
Realiz. Impostos s/ Reavaliação...... 132.370 132.370
Ajustes de conversão sobre
investimentos exterior ................... (38.151) (38.151)
Realiz. da res. do custo atribuído..... (219.005) 219.005 -
Realiz. Imposto s/ o custo atribuído 74.462 74.462
Destinações Propostas a
Assembleia Geral:
Reserva Legal.................................. 1.290.194 (1.290.194) -
Reserva de Incentivos Fiscais......... 12.814.034 (11.484.247) (1.329.788) -
Res. p/ Investim. e Capital de Giro.. 966 23.791.255 (23.792.221) -
Divid. e Juros s/ Capital Próprio..... - - (9.898.280) - - - - - (9.898.280)
Saldos em31 de dez. de 2023 ........ 52.815.000 5.771.327 922.002 39.594.199 2.793.734 1.329.788 3.674.726 - 106.900.775
Lucro Líquido do Exercício................ 122.290.835 122.290.835
Realização Reserva de Reavaliação (256.136) 256.136 -
Realiz. Impostos s/ Reavaliação...... 87.086 87.086
Ajustes de conversão sobre
investimentos exterior ................... 19 19
Ajustes de avaliação patrimonial .... -
Realiz. da res. do custo atribuído..... (219.005) 219.005 -
Realiz. Imp. s/ o custo atribuído ...... 74.462 74.462
Destinações Propostas a
Assembleia Geral:
Reserva Legal.................................. 4.791.673 (4.791.673) -
Reserva de Incent. Fiscais (Nota 20) 12.399.493 (12.399.493) -
Res. p/ Investim e Capital de Giro... 105.574.809 (105.574.809) -
Divid. e Juros s/ Capital Próprio ..... - - (922.002) (43.112.552) - - - - (44.034.554)

ao nosso Banco Central, que majorou significativamente a taxa real de juros, encerrando o ano com
a Selic em 12,25% e sinalizando 14,5 a 15 % em maio de 2025. Com a taxa de juros reais projetada
para superar 9% em 2025 (uma das maiores do planeta!), os custos sociais e econômicos se tornam
significativos, impactando investimentos e consumo, bem como ampliando as incertezas quanto o
crescimento econômico e a sustentabilidade financeira do país. A enchente no Rio Grande do Sul (a
maior da história), impactou severamente a economia do estado em que nossa sede e fábrica está
localizada, afetando famílias, infraestrutura e toda a economia. Graças à resiliência e o trabalho do
povo gaúcho e a ajuda recebida de todos os Brasileiros, mitigaram-se os efeitos da enchente e o RS
cresceu 4,3 % em 2024. Registre-se que a TMSA não poupou esforços e alocou verbas relevantes
para apoiar as famílias diretamente impactadas, em especial as de nossos colaboradores (detalhes
no balanço social). Apesar desse contexto desafiador, a TMSA soube identificar e capitalizar as opor-
tunidades disponíveis no mercado, além de ter adotado diversas estratégias e ações voltadas para
a ampliação de sua capacidade produtiva e o aprimoramento da eficiência operacional. A eficácia de
nossas ações e o comprometimento da equipe foi evidente no desempenho de nossas 3 (três) Unida-
des de Negócios. A UN PSP, de Produtos e Serviços Padronizados, com forte atuação nos segmentos
de armazenagem e agroindustrial, enfrentou um ano desafiador. A redução no EBITDA dos produto-
res de grãos, aliada aos altos custos de insumos, eventos climáticos adversos e maior restrição de
crédito, impactaram negativamente nas vendas demáquinas de limpeza e secadores de grãos (-18%
e -7%, respectivamente). Contudo, o segmento de pós-vendas apresentou crescimento expressivo
de 17% em relação a 2023, marcando o melhor resultado histórico da área. Apesar das dificuldades,
a UN manteve uma margem de lucro saudável. As UNs SC, de Soluções Customizadas, por sua vez,
colheram os frutos das vendas recordes de 2023. Embora o Segmento deMercado (SM) deMineração
tenha apresentado estagnação nas vendas, o SM de Terminais Portuários e Agroindústria fez impor-
tantes vendas ao longo de 2024, confirmando sua liderança neste nicho de mercado, no qual mais
de 70 % das exportações de granéis sólidos do agronegócio brasileiro são exportados por equipa-
mentos fornecidos pela TMSA. Os inúmeros projetos entregues no prazo e na qualidade pactuados
ao longo de 2024, decorrentes das vendas recordes de 2023, graças aos significativos investimentos
em aumento de capacidade instalada e produtividade, refletem o compromisso da TMSA com seus
Clientes, além de abrir capacidade para novas vendas e entregas em 2025. De forma consolidada, o

TMSA Tecnologia em Movimentação S/A
CNPJ: 92.782.705/0001-26

Relatório da Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 em R$

ATIVO
Circulante Notas 2024 2023
Caixa e Equivalentes de Caixa...... 4.177.038 4.029.015
Aplicações Financeiras.................. 4 64.974.641 173.996.896
Contas a Receber de Clientes....... 5 116.713.893 219.832.896
Estoques........................................ 6 73.198.404 54.375.404
Adiantamento a Fornecedores ...... 13 17.239.907 36.335.274
Tributos a Recuperar/Compensar . 7 10.497.352 9.498.660
Créditos a Funcionários................. 621.023 581.330
Despesas Pagas Antecipadamente 2.387.115 2.479.614

289.809.373 501.129.089
Não Circulante
Contas a Receber de Clientes ...... 5 9.212.289 11.614.609
Tributos a Recuperar/Compensar . 7 3.794.904 3.380.552
Imposto de Renda e Contrib.
Social Diferido ............................. 16 5.537.547 5.676.272
Aplicações Financeiras.................. 4 811.046 988.001
Depósitos Judiciais........................ 8 2.255.221 2.452.030
Partes Relacionadas .................... - 18.119.618

21.611.008 42.231.082
Investimentos ................................ 10 95.000 95.000
Imobilizado .................................... 11 55.232.110 50.192.382
Intangível ....................................... 12 21.660.569 20.385.186

76.987.679 70.672.567
TTottall ddo AAttiivo ............................... 338888.440088.006600 661144.003322.773388

PASSIVO
Circulante Notas 2024 20233
Fornecedores ................................ 13 68.610.236 149.383.596
Obrigações Trabalhistas
e Previdenciárias......................... 14 23.133.549 19.136.999
Obrigações Tributárias .................. 15 5.266.970 2.885.354
Adiantamento de Clientes ............. 5 67.984.854 248.002.278
Empréstimos e Financiamentos .... 17 6.816.237 45.096.443
Subvenção a Realizar ................... 18 113.418 113.418
Obrigações com Acionistas ........... 626.153 134.586
Reembolso de Despesas .............. 22.022 19.145

172.573.439 464.771.819
Não Circulante
Obrigações Tributárias .................. 15 254.224 241.561
Empréstimos e Financiamentos .... 17 7.468.614 14.351.336
Outros Impostos Diferidos............. 15 3.077.375 13.543.369
Partes Relacionadas .................... 9 6.532.448 2.103.810
Provisões para Contingências....... 19 13.183.337 11.845.782
Receita a Realizar ......................... - 274.286

30.515.997 42.360.145
Patrimônio Líquido...................... 20
Capital Social................................. 52.815.000 52.815.000
Ajustes de Avaliação Patrimonial .. 3.530.202 3.674.726
Reservas de Lucros....................... 128.973.421 50.411.049

185.318.623 106.900.775
Total do Passivo e
PPatriimôôniio Lííquiiddo.................... 338888.440088.006600 661144.003322.73388

Demonstrações dos Resultados dos
Exercícios em 31 Dezembro de 2024 e de 2023 em R$

Notas 2024 20233
Receita Operacional Líquida .. 21 726.747.594 478.917.692
Custo dos Produtos e
Serviços Vendidos................... 22 (509.024.767) (378.039.917)
Lucro Bruto .............................. 217.722.827 100.877.775
Despesas Operacionais
Despesas Administrativas
e Comerciais............................ 22 (57.550.183) (50.151.988)
Honor. dos Administradores ...... 22 (16.944) (52.072)
Despesas Tributárias................. (2.410.718) (1.092.628)
Outras Receitas Operacionais... 23 11.206.404 6.389.961
Outras Despesas Operacionais 23 (12.886.478) (11.166.941)
Lucro Operacional................... 156.064.908 44.804.107
Resultado da Equiv. Patrimonial 10 (377.466) (741.898)
Lucro Antes do Resultado
Financeiro e dos Impostos ... 155.687.442 44.062.209
Receitas Financeiras................. 24 16.171.478 13.010.446
Despesas Financeiras............... 24 (3.596.643) (19.182.737)
Variação Cambial Líquida.......... 4.162.775 (434.794)
Lucro Antes dos Impostos ..... 172.425.052 37.455.123
Lucro Antes dos Impostos
e das Participações ............... 16
Corrente................................... (42.630.631) (3.755.223)
Diferido .................................... (431.250) (1.592.072)
Lucro Antes das Particip. ....... 129.363.171 32.107.828
PParticipações............................. 27 (7.072.336) (6.303.954)
LLucro Líquido do Exercício .... 122.290.835 25.803.873
LLucro Líquido do Exercício
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Demonstrações dos Fluxos de Caixa
em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 em R$

2024 2023
FFluxo de Caixa das Atividades
Operacionais
Lucro (prejuízo) Líquido do Exercício.. 122.290.835 25.803.873
Ajuste do Lucro Líquido Gerado
pelas Atividades Operacionais:
Participações....................................... 7.072.336 6.303.954
Equivalência Patrimonial ................... 377.466 741.898
Imposto de Renda e Contribuição
Social Corrente................................. 42.630.631 1.908.134
Imposto de Renda e Contribuição
Social Diferido .................................. 431.250 (1.258.498)
Depreciação ..................................... 5.940.780 2.356.144
Amortização ...................................... 1.831.812 4.195.535
Ganho/ Perda na Alienação de
Ativo Imobilizado............................... (713.063) (66.643)
Ganho/ Perda na Alienação do
Ativo Intangível ................................. 4.684.751 2.171.446
Provisão/Reversão para
Contingências e Outros Passivos..... 1.504.774 2.618.756
Despesa de Juros, Variações
Monetárias e Cambiais..................... 3.137.053 16.749.731

Lucro Ajustado .................................. 189.188.625 61.524.330
Var. em Contas Ativas e Passivas:
(Aumento) / Redução em Títulos e
Valores Mobiliários ........................... 109.199.210 (129.273.244)
(Aum.) / Red. em Contas a Receber . (74.496.100) 103.305.056
(Aumento) / Redução em Estoques .. (18.823.000) (5.074.990)
(Aumento) / Red. nos Outros Ativos.. (39.693) 69.605
(Aumento) / Redução em Despesas
do Exercício Seguinte....................... 92.499 (921.235)
(Aumento) / Redução em Depósitos
Compulsórios e Judiciais.................. 196.809 2.829.637
Aumento / (Red.) em Fornecedores .. (61.677.992) 88.489.981
Aumento / (Red.) em Obrigações
Trabalhistas e Previdenciárias.......... (3.075.786) 2.385.180
Aumento / (Redução) em
Obrigações Tributárias ..................... (15.205.967) 11.913.997
Aumento / (Reduçao) em Outros
Passivos ........................................... 2.877 (13.621)

Caixa Líquido Obtido nas
Atividades Operacionais................. 125.361.482 135.234.696
IR. e contribuição social pagos.......... (36.508.722) (302.594)
Fluxo de Caixa das Atividades
de Investimentos
Aquisições de Ativo Imobilizado ........ (13.177.901) (13.255.518)
Aquisições de Ativo Intangível ........... (7.802.527) (3.773.230)
Aquis. de Invest., Líquido do Caixa ... (343.791) (306.873)
Receb. p/ Alien. de Ativo Imobilizado 951.048 126.121
Caixa Líquido Aplicado nas
Atividades de Investimentos .......... (20.373.171) (17.209.500)
Fluxo de Caixa das Atividades
de Financiamentos
Partes Relacionadas ......................... 22.300.384 (20.545.763)
Captação de Empréstimos
e Financiamentos ............................. - 50.452.994
Amortização de Empréstimos
e Financiamentos ............................. (47.980.108) (139.254.039)
Juros sobre o Capital Próprio Pago... (4.595.665) (4.260.929)
Dividendos Pagos.............................. (38.056.178) (5.098.097)
Caixa Líquido Proveniente das
Atividades de Financiamentos ....... (68.331.566) (118.705.833)
Aumento (Redução) Líquido de
Caixa e Equivalentes de Caixa ....... 148.023 (983.231)
Caixa e Equivalentes de Caixa
no Início do Período ........................ 4.029.015 5.012.246
Caixa e Equivalentes de Caixa
no Final do Período ......................... 4.177.038 4.029.015

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 em R$

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 em R$

l

Demonstrações dos Resultados Abrangentes
em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 em R$

2024 2023
Lucro líquido do exercício..................... 122.290.835 25.803.873
Outros Resultados Abrangentes:
Ajuste de conversão sobre
investimentos exterior............................ (19) 38.151
Realiz. da reserva do custo atribuído..... (219.005) (219.005)
Realiz. Imposto sobre o custo atribuído . 74.462 74.462
Total do Resultado Abrangente
do Exercício .......................................... 122.146.272 25.697.481

Senhores Acionistas e demais Stakeholders: Submetemos à appreciaçção dos Senhores Acionistas,,
Clientes, Fornecedores, Colaboradores e Sociedade em Geral, o Relatório Anual da Administração
e as Demonstrações Financeiras da TMSA - TECNOLOGIA EM MOVIMENTAÇÃO S.A., relativas ao
exercício de 2024.
Mensagem: O ano de 2024 trouxe desafios no cenário econômico, tanto no âmbito global quanto
nacional. Internacionalmente, a economia enfrentou um ambiente de volatilidade persistente,
influenciado por eventos geopolíticos, como a guerra na Ucrânia e na Palestina, bem como pelas
políticas monetárias e fiscais das principais economias. O crescimento global foi impactado pela
desaceleração de grandes mercados, como o Europeu (notadamente a Alemanha). Já a China, que
enfrentou dificuldades estruturais em setores estratégicos, conseguiu manter sua taxa de cresci-
mento em 5%, porém devido a adoção de enormes estímulos econômicos. Com relação aos Estados
Unidos, 2024 foi marcado por tensões relacionadas às eleições presidenciais, que culminaram na
vitória de Donald Trump, desencadeando, agora em 2025, uma série de medidas protecionistas, tais
como aumentos de tarifas de importação, inclusive para países aliados. As retaliações da maioria
destes países ampliam a incerteza econômica global. A diplomacia, os organismos multilaterais, os
acordos comerciais estão em baixa. No Brasil, a economia apresentou o surpreendente crescimento
de 3,4%, sustentado pelo desempenho resiliente do setor de serviços e pela recuperação gradual do
consumo. Porém, no âmbito fiscal, 2024 foi um ano marcado pela implementação de novo “pseu-
do-arcabouço fiscal”, que buscou mitigar os riscos de um descontrole mais acentuado das contas
públicas. No entanto, a credibilidade das medidas adotadas tem sido permanentemente questiona-
da, dada a persistência de déficits primários e o aumento de despesas obrigatórias, dificultando a
estabilização das finanças públicas. Mantidas, portanto, as enormes preocupações da maioria dos
agentes de mercado, com a situação fiscal de médio e longo prazo, especialmente em um cenário
internacional mais desafiador, com dólar forte e juros elevados, somado a cenário nacional de infla-
ção crescente e fora da meta (4,83 % no acumulado do ano). Posto isto, não restou outra alternativa

1. Contexto Operacional: A TMSA - Tecnologia em Movimenta-
ção S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado e controle
acionário nacional, com sede em Porto Alegre, estado do Rio Gran-
de do Sul. Sua atividade preponderante é a fabricação de máquinas,
equipamentos e acessórios para movimentação e processamento
de granéis sólidos. Presente no mercado há 59 anos, é marca reco-
nhecida pela sua destacada atuação nos mercados de mineração,
siderurgia, agronegócio, terminais portuários, fertilizantes e cimento.
As demonstrações contábeis foram aprovadas pela Administração
da companhia em 03 de abril de 2025.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras: As demons-
trações financeiras foram elaboradas e apresentadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas dis-
posições contidas na Lei das Companhias por Ações Lei 6.404/76 e
Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC) editadas pelo Conselho
Federal de Contabilidade (CFC). Na elaboração das demonstrações
financeiras, é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos
ativos, passivos e outras transações. As demonstrações financeiras
da Companhia incluem, portanto, estimativas referentes provisões
necessárias para passivos contingentes, determinações de provi-
sões para imposto de renda e outras similares. Os resultados reais
podem apresentar variações em relação às estimativas.
3. Práticas Contábeis: As principais políticas contábeis adotadas
na elaboração das demonstrações contábeis estão definidas abai-
xo, as quais se aplicam a todos os exercícios apresentados: a) Ati-
vos Financeiros - Caixas e Equivalentes de Caixa - Incluem caixa
e contas bancárias. Aplicações Financeiras - Classificadas como
títulos para negociação, cujo propósito é a aplicação de recursos
para obter ganhos de curto prazo, são títulos de alta liquidez apre-
sentadas inicialmente pelo valor de custo e ajustadas diariamente,
pelo rendimento apurado pro-rata-die, em função do prazo da ope-
ração e valor de vencimento. Incluem os títulos e valores mobiliá-
rios, para os quais haja a intenção e a capacidade financeira para
mantê-los até o vencimento. Contas a Receber de clientes - São
avaliadas no momento inicial pelo valor presente. Estão apresen-
tadas a valores de realização, sendo que as contas a receber de
clientes no mercado externo estão atualizadas com base nas ta-
xas de câmbio vigentes na data do balanço. Perda Estimada com
Créditos - Foi constituída com base na análise de riscos de crédito
e é considerada suficiente para cobrir eventuais perdas sobre os
valores a receber. b) Estoques - Estão demonstrados pelo menor
valor entre o valor líquido de realização (valor estimado de venda no
curso normal dos negócios, menos o custo estimado para realizar a
venda) e o custo médio de produção ou o preço médio de aquisição.
A Companhia custeia seus estoques por absorção. c) Adiantamen-
tos de Clientes e a Fornecedores - São inerentes à atividade da
Companhia em relação aos seus contratos que possuem cláusulas
de adiantamento, pois se referem a projetos que, em sua maioria,
são de longo prazo. Em relação aos adiantamentos de clientes, a
cada evento contratual cumprido, torna-se direito efetivo liquidando
contas a receber de clientes. O mesmo ocorre com adiantamentos a
fornecedores que, ao cumprirem seus eventos, a obrigação torna-se
efetiva liquidando contas a pagar. d) Investimentos - A Companhia
classifica seus investimentos, avaliados por equivalência patrimonial
e outros investimentos. O investimento em companhia controlada é
registrado e avaliado pelo método de equivalência patrimonial, reco-
nhecido no resultado do exercício como receita/despesa operacio-
nal. e) Imobilizado - Os Ativos imobilizados da Companhia são re-
conhecidos ao custo de aquisição. As depreciações são calculadas
pelo método linear, a partir da data que estes ativos se encontram
disponíveis para uso pretendido pela administração, e são mensu-
rados de acordo com a vida útil econômica às taxas mencionadas
na nota explicativa nº 11. f) Intangível - Compreendem os ativos
adquiridos de terceiros e os gerados internamente pela Companhia.
Os seguintes critérios são aplicados: • Ativos intangíveis com vida
útil definida: são mensurados pelo custo total de aquisição e ou cus-

to de produçção menos as despesas de amortizaçção. • Os ativos com
vida útil indefinida não são amortizados e seus valores recuperáveis
são testados anualmente pelo método de fluxo de caixa descontado.
g) Partes Relacionadas - Aempresa registra operações com partes
relacionadas mensuradas a valor de mercado. h) Passivos Finan-
ceiros - Empréstimos e Financiamentos - Estão demonstrados
pelos valores de contratação, acrescidos dos encargos pactuados,
que incluem juros e atualização monetária ou cambial incorridos.
i) Outros Ativos e Passivos Circulantes e Não Circulantes - São
demonstrados pelos valores de realização (ativos) e pelos valores
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável dos corres-
pondentes encargos e variações monetárias incorridas (passivos).
j) Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente e Diferido
- Os impostos de renda e contribuição social corrente e diferido são
calculados de acordo com a legislação tributária em vigor, através
do regime de apuração do lucro real. O imposto de renda e contri-
buição social corrente é deduzido do benefício da Lei de Inovação
Tecnológica limitado a base de cálculo do lucro real. O imposto de
renda e contribuição social diferido é calculado pelas diferenças
temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos. Os ati-
vos e passivos diferidos são revisados mensalmente, e calculados
conforme adição e reversão, e tributados conforme sua realização.
k) Redução ao valor recuperável dos ativos - Foi procedida uma
análise com o objetivo de verificar a existência de indicação de que
ativos da Companhia pudessem ter sofrido desvalorização significa-
tiva. Como resultado da referida análise, não foram identificadas si-
tuações que indiquem que os ativos estejam contabilmente registra-
dos por um valor superior àquele passível de ser recuperado por uso
ou por venda. l) Reconhecimento da Receita - As receitas e custos
relacionados aos contratos foram apurados na data do balanço con-
forme o desenvolvimento de cada contrato específico, calculados
com base na relação existente dos custos incorridos e os custos
totais orçados reajustados e/ou revisados que são aplicados sobre
a receita contratada. O reconhecimento da receita é efetuado con-
comitantemente, à transferência do risco ao cliente, com anuência,
inclusive, de negociação de pleitos em andamento. O resultado das
operações é apurado em conformidade com o regime contábil de
competência do exercício. m) Moeda Estrangeira - Os ativos e
passivos monetários denominados em moedas estrangeiras foram
convertidos para reais pela taxa de câmbio em vigor na data de
fechamento do balanço, as diferenças decorrentes de conversão de
moedas são reconhecidas no resultado do exercício. n) Arrenda-
mento - AEmpresa avalia no início de cada contrato a existência de
operações que transmitam o direito de controlar o uso de um ativo
identificado em um intervalo temporal em troca de contraprestações,
classificando-as como “arrendamento”.
4. Aplicações financeiras
Circulante Taxa ao ano 2024 2023
Compromissada ... 70% a 90% do CDI - 13.904.224
Renda Fixa/CDB.... 100% a 105%

do CDI 48.605.097 154.511.577
Fundo, CDB Fluxo
de Caixa e Tít.
De Capitalização . 50% a 99,45%

do CDI 16.369.544 5.581.095
64.974.641 173.996.896

Não Circulante
PROEX - Banco
do Brasil................ 798.238 988.001
Tít. De Capitaliz.
- Garantia Locatícia 12.809 -

811.046 988.001
As aplicações financeiras no circulante referem-se a títulos de alta
liquidez, e não estão sujeitos a risco de mudança de valor. Possibili-
tam o resgate imediato, com remuneração até a data da alienação,
e, portanto, são prontamente conversíveis em um montante conhe-

cido de caixa. Todas as aplicações financeiras estão mensuradas
com base no valor justo com os seus efeitos reconhecidos no re-
sultado. O saldo no não circulante corresponde a aplicação PROEX
Cambial Fundo de Investimento em Cotas do Banco do Brasil. Este
fundo é constituído sob a forma de condomínio aberto, com prazo de
duração indeterminado. É destinado exclusivamente a exportadores
que necessitem de garantias complementares exigidas pelo Progra-
ma de Financiamento às Exportações - PROEX.
5. Contas a Receber de Clientes: A abertura do contas a receber
por idade de vencimento é conforme segue:
Circulante 2024 2023
Clientes no País ................................... 113.275.759 92.623.374
Clientes no Exterior .............................. 27.982.909 2.888.782
Clientes Partes Relacionadas .............. 551.802 178.335
(-) Perda esperada de clientes ............. (51.001) (436.833)

141.759.469 95.253.658
Clientes Contrato de Longo Prazo
a Executar (a) .................................... (25.045.576) 124.579.238
Total do Circulante ............................ 116.713.893 219.832.896
Não Circulante
Clientes Contratos de Longo
Prazo a Executar (a)........................... 9.212.289 11.614.609
TTotal do Não Circulante ..................... 9.212.289 11.614.609
PPassivo Circulante 2024 2023
AAdiantamento de Clientes (b) .............. 67.984.854 248.002.278
Total do Circulante ............................. 67.984.854 248.002.278
A composição de Clientes por vencimento é a seguinte:

2024 2023
Valores a vencer................................... 134.419.927 90.424.952
Vencidos:
até 30 dias.......................................... 2.407.219 1.239.136
Entre 31 até 120 dias ......................... 983.854 1.887.853
Entre 121 até 365 dias ....................... 3.692.649 695.380
Acima de 365 dias .............................. 306.820 1.443.170
(-) Provisão para Crédito de
Liquidação Duvidosa ......................... (51.001) (436.833)

7.339.541 4.828.706
141.759.469 95.253.658

(a) Os direitos contabilizados como “Clientes Contrato de Longo
Prazo a Executar” trata-se de receitas reconhecidas com base no
esforço econômico de acordo com o disposto na alínea “l” da Polí-
tica Contábil destas Demonstrações Financeiras. Os Contratos de
Longo Prazo “Não Circulante” são aqueles no qual o prazo de con-
clusão é superior a 1 (um) ano. Entretanto, estes direitos contabiliza-
dos no “Circulante” são aqueles cuja realização dar-se-á durante o
próximo exercício. A realização destes direitos ocorrerá na emissão
do documento fiscal correspondente, no qual acompanhará o envio
dos produtos aos sítios dos clientes, tais direitos são registrados no
balanço patrimonial como um ativo, na rubrica Contas a receber de
Clientes. (b) O Saldo de R$ 67.984.854 (R$ 248.002.278 em 2023)
refere-se as antecipações de Clientes para realização das obras e
serviços contratados, para fins de atendimento aos contratos pactu-
ados e garantia da produção de bens e serviços futuros. As recei-
tas dos contratos de construção são reconhecidas de acordo com
a evolução de cada projeto pelo método de percentual de custos
incorridos. À medida que a execução destes contratos é faturada in-
corre fatos permutativos entre contas do grupo de Clientes no Ativo,
que é compensado com valores contabilizados como Adiantamento
de Clientes relacionados aos projetos em questão, no entanto há
contratos pactuados com percentual de retenção para compensa-
ção no final destes contratos.
6. Estoques
Circulante 2024 2023
Mercadorias para Revenda .................. 8.027.588 6.341.613
Matérias Primas.................................... 40.358.834 48.446.432
Materiais de Embalagem
e Acondicionamento ............................ 152.594 99.498
Produtos Intermediários ...................... 701.202 590.621
Produto em Processo .......................... 13.051.329 12.644.729
Ordens de Produção em Andamento ... 7.092.040 4.753.499
Ordens de Serviço em Andamento....... 6.679.315 4.137.983
(-) Ordens de Serviços e Produções
em Andamento em Terceiros (a) ........ (9.133.343) (25.725.216)
Importações em Andamento................. 7.292.213 1.766.697
Material de Almoxarifado...................... 1.801.430 1.554.598
Perda Estimada de estoque ................. (3.103.567) (2.322.498)
Outros Estoques................................... 278.769 2.087.448

73.198.404 54.375.404
(a) A rubrica “Ordens de Serviço em Andamento em Terceiros” é
uma conta de natureza redutora de estoques utilizada para atender
ao critério de reconhecimento do avanço em terceiros. Os valores
das matérias primas enviadas para os terceiros são reconhecidos
como custos dos projetos.

7. Tributos a Recuperar/Compensar
Circulante 2024 2023
ICMS - Imposto sobre Circulação de
Mercadorias........................................ 1.875.886 4.055.378
IPI - Imposto sobre Produtos
Industrializados (a) .............................. 1.794.557 2.343.840
PIS - Programa de Integração
Social (a) ............................................. 926.607 287.911
COFINS - Contrib Social para
Financ da Seguridade Social (a) ......... 5.818.977 2.754.520
Outros................................................... 81.325 57.010

10.497.352 9.498.660
Não Circulante
ICMS - Imposto sobre Circulação
de Mercadorias.................................... 583.065 168.713
Exclusão ICMS Base PIS/COFINS (b) . 3.211.839 3.211.839

3.794.904 3.380.552
Os impostos a recuperar são em decorrência das operações da
atividade fim. (a) Em 2022, foi deferido o pedido de homologação
dos créditos da ação da exclusão do ICMS da base de cálculo das
contribuições para o PIS e da COFINS sobre o faturamento, cujo
processo transitou em julgado em 2021, o crédito de R$ 3.211.839
da Exclusão do ICMS da Base do PIS e da COFINS, refere-se à
atualização SELIC (Sistema Especial de Liquidação e Custódia)
sobre PIS e COFINS referente aos períodos em que não houve re-
colhimento efetivo, cujo direito será discutido em nova ação judicial.
8. Depósitos Judiciais: A Companhia é parte envolvida em pro-
cessos tributários, trabalhistas e cíveis, em andamento, e está
discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na
judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos
judiciais no valor de R$ 2.255.221 (R$ 2.452.030 em 2023). As pro-
visões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são
estimadas e atualizadas pela administração, amparadas por seus
assessores jurídicos externos.
9. Partes Relacionadas
Ativo não Circulante 2024 2023
MOTASA - Moinho Taquariense SA...... - 18.119.618
Total Pessoas Jurídicas........................ - 18.119.618
Passivo não Circulante 2024 2023
Total Pessoas Físicas........................... 6.532.448 2.103.810
A operação com parte relacionada refere-se a contratos de mútuo,
e são atualizadas com base na taxa média de captação, conforme
indicador interno da empresa.
10. Investimentos: A Companhia possui participação de 90% na
controlada Bulktech Argentina, sediada em Buenos Aires, a empre-
sa não apresenta, desde o exercício de 2014, as demonstrações
financeiras consolidadas amparadas nas exceções das NBC TG 36.
A Investida está dormente, por este motivo o resultado de equiva-
lência patrimonial é substancialmente referente aos gastos de ma-
nutenção operacional. O quadro abaixo apresenta a evolução deste
investimento:
Descrição 2024 2023
Investimentos em controladas (a) ........ - -
Outros investimentos (c)....................... 95.000 95.000
Total ..................................................... 95.000 95.000
Prov. p/ Perda de Investimento (b).... 175.720 142.065
a) Movimentação dos investimentos em controladas:

desempenho da TMSA em 2024 bateu recordes históricos, com crescimento expressivo em todos os
indicadores financeiros e operacionais, entre os quais destacamos:
Operacionais (emmilhões) 2024 2023 Var.% Índices 2024 2023
Receita Líquida 726,7 478,9 51,7% Margem Bruta 30,0% 21,1%
Lucro Bruto 217,7 100,9 115,8% Margem Líquida 17,8% 6,7%
EBITDA 163,5 50,6 223,0% Mg. EBITDA 22,5% 10,6%
EBITDA Aj. (*) 194,1 75,7 156,5% Mg. EBITDA Aj. 26,7% 15,8%
Lucro Líquido (**) 129,4 32,1 302,9% Liquidez Corrente 1,68 1,08
Ativo Total 388,4 614,0 -36,7% Liquidez Geral 1,53 1,07
Dívida Líquida (55,7) (119,6) -53,4% Dív.Líq./EBITDA Aj. (0,3) (1,6)

(*) Ebitda Ajustado = Ebitda (-) (Eventos não recorrentes (provisões de processos judiciais, baixa de estoque ob-
soleto e custos extemporâneos)). (**) Lucro Líquido antes das Participações de Empregados. Encerrado 2024,
ano de desafios e conquistas, podemos afirmar que nosso desempenho reflete os frutos de estra-
tégias eficazes, mudanças estruturais, melhorias de processo implementadas nos últimos anos e,
é claro, muito trabalho e comprometimento da equipe. Considerando que estes resultados posicio-
nam a TMSA em um novo patamar de faturamento e rentabilidade, aumenta a responsabilidade
das lideranças e toda equipe de colaboradores. Em 2025 pretendemos crescer um pouco mais,
valorizando nossa tecnologia e qualidade, enfim, nossos diferenciais competitivos. Para atingir-
mos este objetivo, elaboramos desafiador plano estratégico, contamos com robusta carteira de pe-
didos e, naturalmente, precisamos e contamos com a concretização de novos negócios de vulto em
2025. Não temos dúvidas que, a preferência e a confiança dos Clientes e nossa excepcional equipe
de mais de 900 colaboradores, são a chave para que 2025 seja um ano comparável com 2024.
Finalizando, agradecemos a confiança e o apoio dos acionistas, clientes, fornecedores, instituições
financeiras e demais stakeholders. Em especial, expressamos nossa gratidão aos nossos colabo-
radores pelo empenho e dedicação que tornam possíveis nossas conquistas. Seguimos firmes em
nosso propósito de entregar resultados consistentes, mantendo o foco no crescimento sustentável
e na criação de valor para todas as partes interessadas, fiéis ao nosso propósito de “movimentar o
mundo”, superando desafios com criatividade, tecnologia e de forma sustentável.

2024 2023
Em Pesos Em Reais Em Pesos Em Reais

Capital social ........................................................................ 1.800.000 10.822 1.800.000 10.800
Ações possuídas no Capital Votante.................................... 1.620.000 9.739 1.620.000 9.720
Percentual de participação................................................... 90% 90% 90% 90%

continua
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g )
A Companhia possui ações de naturezas cível, trabalhista;
e outras contingências relacionadas a contratos de clientes. A
administração, baseada na opinião de seus consultores jurídicos,
acredita que a provisão para contingências é suficiente para cobrir
perdas prováveis, além destas, a empresa avalia periodicamente a
probabilidade de saída de recursos para a liquidação de obrigações
relacionadas a carteira de clientes, conforme a seguir:

2024 2023
Contingências Cíveis............................ 655.340 2.334.240
Contingências Trabalhistas .................. 1.963.793 1.826.558
Contingências Tributárias..................... 210.399 203.229
Provisões para Perdas em Controlada 175.720 142.065
Outras Contingências........................... 10.178.084 7.339.691

13.183.337 11.845.782
b) Provisões Possíveis - Fundamentado na opinião dos nossos
consultores jurídicos e avaliação da Administração, os processos
a seguir são classificados como possíveis, portanto, não devem ser
reconhecidas, os valores destas contingências correspondem a:

2024 2023
Contingências Cíveis............................ 2.793.115 2.384.469
Contingências Trabalhistas .................. 3.263.977 2.866.986
Contingências Tributárias 32.983.039 31.197.344

39.040.132 36.448.799
20. Patrimônio Líquido: a) Capital Social: O capital social é de
R$ 52.815.000 subscrito e integralizado, representado por ações,
dividido em 5.412.116 ações ordinárias, nominativas, sem valor
nominal. b) Reserva de Lucros: Reserva Legal: É constituída
mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício social,
em conformidade com o art.193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de
20% do capital social. A reserva constituída é apresentada conforme
composição a seguir:
Contituição da Reserva Legal 2024 2023
Lucro Líquido do Exercício................... 122.290.835 25.803.873
Capital Social........................................ 52.815.000 52.815.000
Limite Lei nº 6.404/76 art.193............... 20% 20%
Limite da Reserva Legal....................... 10.563.000 10.563.000
Reserva Legal do Exercício.................. 4.791.673 1.290.194
Reserva Legal dos Exercício Anteriores 5.771.327 4.481.133
Reserva Legal Constituída ................ 10.563.000 5.771.327
Reserva de Retenção de Lucros: Constituída pela apropriação
de lucros da Companhia, de acordo com o § 4º do art. 182 da Lei
6.404/76 para posterior distribuição aos acionistas conforme apro-
vado em ata. Reserva para Investimentos e Capital de Giro: É
composta pela parcela de lucros não distribuídas aos acionistas. A
reserva pode ser usada na absorção de prejuízos, se necessário,
para capitalização e ou pagamento de dividendos e juros sobre o
capital. Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio: De acordo
com o Estatuto Social da Companhia, é garantido aos acionistas
dividendo mínimo obrigatório equivalente a 25% do Lucro Líquido
do Exercício, obedecendo aos termos do art. 202 da Lei 6.404/76.
Pode, a Assembleia Geral, no entanto, com consentimento de to-
dos os acionistas presentes, realizar a distribuição de dividen-
dos intermediários e intercalares ou a diminuição na distribuição dos
lucros ou, até mesmo, pela retenção total dos dividendos. No exercí-
cio foi constituído dividendos/JCP de R$ 43.112.552 (R$ 9.898.280
em 2023) calculados de acordo com a Lei 9249/95. Reserva de
Reavaliação: O saldo da Provisão para Imposto de Renda e Con-
tribuição Social constituída sobre a Reserva de Reavaliação é de
R$ 1.352.110 (R$ 1.439.196 em 2023), e a realização da Reserva
de Reavaliação é de R$ 256.136 (R$ 389.324 em 2023) reconheci-
da em ResultadosAcumulados. Reserva de Incentivos Fiscais: Ao
longo deste exercício social foi constituída a reserva de incentivos
fiscais, oriundo de benefício concedido pelo Governo do Estado
do Rio Grande do Sul, o qual foi registrado nas Demonstrações
Financeiras, em conta redutora do grupo impostos sobre vendas,
sendo apurado somente durante a vigência da respectiva Lei deste
incentivo e contabilizado no resultado de cada período, posterior-
mente transferido para reserva de lucros, devendo somente ser uti-
lizado para aumento de capital social ou para eventual absorção de
prejuízos contábeis. Reservas de Lucros em Excesso (Art. 199
da Lei nº 6.404/76): Em 2024, a Companhia registrou um desem-
penho financeiro excepcional, resultando em reservas de lucros
que superaram o valor do capital social. Em consonância com
o Art. 199 da Lei nº 6.404/76, a destinação deste excedente será
definida durante a Assembleia Geral Ordinária (AGO), consi-
derando as alternativas previstas na legislação, como o aumento
do capital social ou a distribuição de dividendos aos acionistas. A
Administração da Companhia está atualmente avaliando as opções
disponíveis e apresentará sua proposta para deliberação na AGO.
A decisão final será comunicada aos acionistas e demais partes in-
teressadas, em observância às normas aplicáveis. c) Resultados
Abrangentes: Ajuste de avaliação patrimonial: Outros Resul-
tados Abrangentes: Em conformidade com as melhores práticas
internacionais e aderente aos padrões contábeis brasileiros e de
acordo com NBCTG 48, os valores classificados como instrumentos
de Hedge fluxo de caixa são reconhecidos no patrimônio líquido, na
conta de “Ajuste de avaliação Patrimonial”, e levados para o resul-
tado quando incorridos. As execuções destas operações seguem a
política de gestão de risco financeiro de Hedge e tem como principal
objetivo proteger a companhia contra os movimentos nocivos de
variáveis de mercado (especialmente em taxas de câmbio), o ob-
jetivo desta política é estabelecer diretrizes e limites que visem pro-
teger as margens negociadas e projetadas pela companhia. Mais
valia: O saldo da Provisão para Imposto de Renda e Contribuição
Social constituída sobre a Mais Valia corresponde ao montante de
R$ 2.394.830 (R$ 2.469.292 em 2023), e a Realização do Ajuste de
avaliação da Mais Valia por baixa e depreciação foi de R$ 219.005
(R$ 219.005 em 2023) reconhecida em Resultados Acumulados.
21. Receita Líquida
Receita Bruta 2024 2023
Venda de Prod. e Serv. Merc. Interno .. 738.636.535 549.148.930
Venda de Prod. e Serv. Merc. Externo . 69.791.290 4.992.722
Deduções
Impostos, Devoluções e Abatimentos .. (81.680.231) (75.223.961)
Receita Líquida ................................... 726.747.594 478.917.692
22. Despesas Operacionais por Natureza e Função
Natureza da Dispesa 2024 2023
Matérias-Primas, Materiais de Uso
e Consumo, Mão-de-obra e
Serviços........................................... (530.287.340) (403.432.878)

Ociosidade Fabril................................ (28.531.962) (18.259.420)
Depreciação e Amortização................ (7.772.593) (6.551.680)

(566 591 894) (428 243 977)
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MOVIMENTAÇÃO S.A.
Porto Alegre / RS
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da TMSA -
TECNOLOGIA EM MOVIMENTAÇÃO S.A. que compreendem o
balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2024, e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das muta-
ções do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elu-
cidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, a posição patrimonial e financeira da TMSA - TECNOLOGIAEM
MOVIMENTAÇÃO S.A., em 31 de dezembro de 2024, o desempe-
nho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela au-
ditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Acredita-
mos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações con-

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis

tábeis e o relatório do auditor: A administraçção da Comppanhia
é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório da Administração. Nossa opinião é sobre as demonstra-
ções contábeis e não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse
relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis
e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Ad-
ministração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com
nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, apa-
renta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos
nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas
demonstrações contábeis: A administração é responsável pela
elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quan-
do aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade ope-
racional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações contábeis.

Respponsabilidades do auditor ppela auditoria das demonstra-
ções contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável
de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, este-
jam livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas,
não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como
parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações contábeis, independentemente se causada por fraude
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em
resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou
representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não,
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos contro-
les internos da Companhia; • Avaliamos a adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos

ssoobbrree aa aaddeeqquuaaççããoo ddoo uussoo,, ppeellaa aaddmmiinniissttrraaççããoo,, ddaa bbaassee ccoonnttáábbiill
de continuidade operacional e, com base nas evidências de audi-
toria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação
à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar
a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional;
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança
a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos tra-
balhos de auditoria planejados e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles inter-
nos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos
trabalhos.

Porto Alegre RS, 03 de abril de 2025.
Viviane Barcelos Cangussu Machado

Contadora - CRCRS nº 68.068
Baker Tilly Brasil RS

Auditores Independentes S/S
CRCRS nº 006706/O

CVM 12.360 - CNAIPJ 000023
Sérgio Laurimar Fioravanti
Contador - CRCRS nº 48.601

2024 2023
Em Pesos Em Reais Em Pesos Em Reais

Repasse de recursos para redução de prejuízo................... 30.848.285 185.460 25.297.515 151.785
Patrimônio líquido 90%......................................................... (29.228.285) (175.720) (23.677.515) (142.065)
Patrimônio líquido Ajustado.................................................. 1.620.000 9.739 1.620.000 9.720
(Prejuízo) do exercício.......................................................... (97.263.436) (584.748) (17.629.192) (105.775)

Mathias Elter
Diretor-Presidente - CPF 403.808.740-91

Deise Cezar dos Santos
CCoonnttaaddoorraa -- CCRRCC//RRSS 006699.779911//OO

b) Movimentação da Provisão para Perda em Controladora:
2024 2023

Saldo no início do exercício................ (142.065) (133.761)
Aporte de capital por redução
de prejuízo.......................................... 343.791 771.745
Resultado de equivalência operacional (377.466) (741.898)
Ajustes de conversão sobre
investimentos exterior.......................... 19 (38.151)

2024 2023
Provisão para Perda em Controlada
no Passivo.......................................... (175.720) (142.065)
c) Outros investimentos: 2024 2023
Participações societárias.................... 95.000 95.000
Saldo no final do exercício ................ 95.000 95.000

11. Imobilizado Saldo em Saldo em
Custos 31/12/2023 Adições Baixas Transferência (+) Transferência (-) 31/12/2024
Terrenos................................................. 8.891.463 - - - - 8.891.463
Prédios .................................................. 26.699.320 - - 119.982 - 26.819.302
Máquinas/equipamentos ....................... 35.309.919 1.673.872 (2.401.178) 8.787.485 (9.235) 43.360.863
Móveis e utensílios ................................ 6.163.167 643.379 (17.553) 927.861 (16.517) 7.700.336
Veículos ................................................ 2.109.658 730.217 (133.587) - - 2.706.288
Equip. eletrônicos de dados .................. 13.032.098 1.829.767 (364.335) - - 14.497.529
Imobilizações em andamento................ 9.364.773 7.927.145 (98.478) 26.132 (14.208.547) 3.011.026
Outros ................................................... 7.228.250 373.521 (76.181) 2.766.388 - 10.291.978
Saldo no final do exercício ................. 108.798.647 13.177.901 (3.091.313) 12.627.849 (14.234.299) 117.278.784

Taxas anuais Saldo em Transferência Transferência Saldo em
Depreciação Acumulada depreciação 31/12/2023 Adições Baixas (+) (-) 31/12/2024
Prédios ........................................ 4% a 10% (16.786.305) (941.657) - - - (17.727.962)
Máquinas/equipamentos ............. 10% a 25% (23.324.663) (2.356.417) 1.884.622 - - (23.796.458)
Móveis e utensílios ...................... 10% (4.336.481) (352.138) 14.540 - - (4.674.078)
Veículos....................................... 20% a 25% (1.747.421) (122.076) 128.303 - - (1.741.194)
Equip. eletrônicos de dados ........ 20% (8.962.587) (1.434.628) 330.102 - - (10.067.113)
Outros.......................................... 4% a 10% (3.448.808) (611.744) 20.683 - - (4.039.869)
Saldo no final do exercício ....... (58.606.265) (5.818.659) 2.378.250 - - (62.046.674)
Saldo líquido do imobilizado.... 50.192.382 7.359.242 (713.063) 12.627.849 (14.234.299) 55.232.110
12. Intangível Saldo em Saldo em
Custos 31/12/2023 Adições Baixas Transferência (+) Transferência (-) 31/12/2024
Sistemas aplicativos (software) ........... 10.012.910 802.762 (291.295) 242.719 (281.876) 10.485.220
Desenvolvimento de Novos Produtos . 25.874.881 6.930.904 (4.393.459) 37.597 (9.500) 28.440.423
Marcas e patentes............................... 872.910 68.861 - - - 941.771
Saldo no final do exercício ............... 36.760.701 7.802.527 (4.684.754) 280.316 (291.376) 39.867.414

Taxas anuais Saldo em Transferência Transferência Saldo em
Amortização Acumulada amortização 31/12/2023 Adições Baixas (+) (-) 31/12/2024
Sistemas aplicativos (software) ... 20% (8.817.049) (228.769) 3 - - (9.045.815)
Desenvolv. de Novos Produtos ... 10% (7.400.918) (1.578.536) - - - (8.979.454)
Marcas e patentes....................... 10% (157.549) (24.027) - - - (181.576)
Saldo no final do exercício ....... (16.375.516) (1.831.333) 3 - - (18.206.845)
Saldo líquido Intangível ............ 20.385.186 5.971.195 (4.684.751) 280.316 (291.376) 21.660.569
Com base na norma NBC TG 01 a Companhia faz o teste de recupe-
rabilidade para a determinação do valor recuperável dos seus Ativos
Imobilizados e Intangíveis, por meio do método de fluxo de caixa
descontado e projeções econômico-financeiras. As projeções levam
em consideração as mudanças observadas no panorama econômi-
co dos mercados de atuação da Companhia, bem como premissas
de expectativa de resultado e históricos de rentabilidade. A Compa-
nhia concluiu que não existem indicativos que demandem provisão
para redução de perda ao seu valor recuperável dos ativos imobili-
zados e intangíveis para o período findo em 31/12/2024.
13. Fornecedores
Passivo Circulante 2024 2023
Fornecedores no País .......................... 46.715.454 110.882.089
Fornecedores no Exterior ..................... 14.881.249 5.069.239
Fornecedores Terceirização ................. 7.013.533 33.432.268

68.610.236 149.383.596
Ativo Circulante 2024 2023
Adiantamento a Fornecedores no País 17.239.907 36.335.274
Adiantam. a Fornecedores no Exterior. 7.292.213 1.766.697

24.532.120 38.101.971
(c) O Saldo de “Adiantamentos a Fornecedores” refere-se a an-
tecipações feitas para suportar o avanço das terceirizações nas
obras contratadas. À medida que as entregas são executadas
conforme pactuado, o fornecedor emite a nota fiscal, logo incorre
fatos permutativos entre contas do grupo de Fornecedores no Pas-
sivo, e os saldos são compensados. (*) Adiantamento a Fornece-
dores no Exterior são classificados no grupo de Estoque no
subgrupo “Importações e Andamento” nota 06 - “Estoques”, pois
refere-se adiantamento para compra de matéria-prima.
14. Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias
Circulante 2024 2023
Férias a Pagar ...................................... 7.433.061 5.684.823
Encargos s/Férias a Pagar ................... 2.666.949 2.067.704
Salários e Ordenados a Pagar ............. 2.026.180 1.652.830
INSS/SESI/SENAI a Pagar................... 1.627.996 1.526.007
FGTS a Pagar ...................................... 607.291 503.433
IRRF s/Salários a Recolher .................. 1.555.524 1.261.526
Outros................................................... 144.211 136.721
Participações no Resultado a Pagar .... 7.072.336 6.303.954

23.133.549 19.136.999
15. Obrigações Tributárias
Circulante 2024 2023
ICMS a Recolher .................................. 249.988 547.383
ISSQN a Recolher ................................ 136.407 143.341
INSS Retido a Pagar ............................ 207.391 183.258
IRRF a Recolher................................... 153.867 360.492
IRPJ a Recolher ................................... 2.815.733 951.659
CSLL a Recolher .................................. 1.415.931 488.011
PIS/COFINS/CSLL Retidos a Recolher 130.115 147.705
Outros................................................... 157.538 63.507

5.266.970 2.885.354
Não Circulante
Outros Impostos Diferidos.................... 3.077.375 13.543.369
Outros................................................... 254.224 241.561

3.331.598 13.784.930
Total de Obrigações Tributárias........ 8.598.568 12.761.796
16. Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente e Diferi-
do: Apresentação dos ajustes do imposto de renda e da contribui-
ção social no resultado:
(a) Corrente 2024 2023
Lucro antes do IR/CSLL ....................... 172.425.052 37.455.123
Alíquotas nominais ............................... 24% 24%
Adicional ............................................... 10% 10%
DDeessppeessaa ddee IIRR//CCSSLLLL............................ ((5588.660000.551188)) ((1122.771100.774422))

Ajuste dos impostos referentes: 2024 2023
Equivalência Patrimonial ..................... (128.338) (252.245)
Juros Sobre o Capital Próprio ............. 2.019.927 1.704.371
Incentivos Fiscais ................................ 10.453.519 4.545.855
Perdas Estimadas de Estoques .......... (265.563) 129.784
Provisões para Contingências............. (68.114) 1.068.331
Diferenças permanentes (líquidas)...... 1.553.862 (383.922)
Participações de Empregados............. 2.404.594 2.143.344
IRPJ e CSLL no Resultado................... (42.630.631) (3.755.223)
Diferido ............................................... (431.250) (1.592.072)
b) Diferido Ativo 2024 2023
Provisões Processos Trabalhistas........ 1.963.793 1.826.558
Provisões Processos Cíveis ................. 655.340 2.334.240
Provisões Processos Tributários .......... 210.399 203.229
Perda Estimada de Estoques............... 3.103.567 2.322.498
Provisão para Perda de Investimento .. 175.720 142.065
Provisão para Contingências................ 10.178.084 7.339.691
Provisão para Contas a Pagar ............. - 2.526.636
Base de cálculo .................................. 16.286.904 16.694.917
IRPJ alíquota 25%................................ 4.071.726 4.173.729
CSLL alíquota 9%................................. 1.465.821 1.502.542
Total ..................................................... 5.537.547 5.676.272
c) Diferido Passivo
Realização da Reavaliação do Ativo .... 3.976.793 4.232.930
Realização da Mais Valia do Ativo........ 7.043.619 7.262.624
Base de cálculo .................................. 11.020.412 11.495.553
IRPJ alíquota 25%................................ 2.755.103 2.873.888
CSLL alíquota 9%................................. 991.837 1.034.600
Total ..................................................... 3.746.940 3.908.488
17. Empréstimos e Financiamentos: Os empréstimos e financia-
mentos estão representados como segue:

Encargos anuais 2024 2023
FINAME................. CDI + 2,47% 4.559.346 12.906.849
CDC....................... CDI + 0% 94.686 142.029
Capital de
Giro Lei 4131....... CDI + 4,70% 32.595.403
FINEP.................... 4,54% 9.304.178 13.169.140
Financiamento em. Var. Cambial
Euro...................... + 3,99% 326.640 634.359
Total .................... 14.284.851 59.447.780
Circulante ............. 6.816.237 45.096.443
Não Circulante ..... 7.468.614 14.351.336
O cronograma de pagamento das parcelas de longo prazo dos Em-
préstimos e Financiamentos é o seguinte:
Ano 2024 2023
2025...................................................... 6.882.722
2026...................................................... 1.634.865 1.634.865
2027...................................................... 1.558.421 1.558.421
2028...................................................... 1.559.350 1.559.350
2029...................................................... 1.560.276 1.560.276
2030...................................................... 1.155.702 1.155.702

7.468.614 14.351.336
18. Subvenção a Realizar: Em abril de 2014 a Companhia e a
Empresa Símeros Projetos Eletromecânicos LTDA, receberam a
concessão da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) a
Subvenção Econômica no valor de R$ 2.909.880, sob o núme-
ro 03/14/0236/00, para desenvolvimento de “Acessórios para Du-
tos Flexíveis”, ao longo do projeto foram aplicados o montante de
R$ 2.853.127. Em 2023 o projeto foi concluído e aprovado pela fi-
nanciadora mediante o Relatório Técnico Final em janeiro de 2024,
sob o Protocolo FINEP nº 007523 de 29/09/2023, o saldo da conta
no valor R$ 113.418 refere-se aos recursos não aplicados e rendi-
mento de aplicação financeira, que serão liberados após a aprova-
çãão fifinanceiira dda refferiidda fifinanciiaddora.

Funçção de Desppesa 2024 2023
Custo Com Prod. e Serv. Vendidos .... (509.024.767) (378.039.917)
Despesas Administ. e Comerciais ...... (57.550.183) (50.151.988)
Honorários dos Administradores ........ (16.944) (52.072)

(566.591.894) (428.243.977)
23. Outras Receitas (Despesas) Operacionais Líquidas
Outras Receitas (Despesas)
Operacionais Líquidas 2024 2023
Baixa por Prescrição de Créditos......... (5.318.279) (8.441.187)
Impostos Não Recuperáveis ................ (1.525.188) (247.138)
Ganho/Perda na Alienação de
Ativos Imobilizados............................. 513.903 498.807
Ganho/Perda na Alienação de Ativos
Intangíveis .......................................... (4.684.751) (2.171.446)
Receita na venda de sucata líquida ..... 2.089.051 768.251
Bonificações/Garantias e Indenizações
Recebidas........................................... 5.826.913 4.913.640
Recuperações Fiscais .......................... 470.229 -
Outras Receitas/Despesas................... 948.047 (97.907)

(1.680.074) (4.776.980)
Outras Receitas Operacionais.............. 11.206.404 6.389.961
Outras Despesas Operacionais............ (12.886.478) (11.166.941)

(1.680.074) (4.776.980)
24. Resultado Financeiro: É composto por:
Receitas 2024 2023
Juros Aplicação Financeira.................. 11.385.899 11.158.697
Atualização de tributos ........................ 461.118 147.550
Juros Sobre Contas a Receber ........... 3.681.014 983.530
Atualização Monetária Ativa ................ 131.312 352.817
Outros.................................................. 512.135 367.853
Total .................................................... 16.171.478 13.010.446
Despesas 2024 2023
Juros Sobre Empréstimos ................... (2.969.335) (17.063.083)
Descontos Concedidos........................ (165.624) (48.881)
Taxas e Comissões de Adm. Bancária (161.379) (837.605)
Atualização Monetária Passiva ........... (104.614) (596.595)
Outros.................................................. (195.692) (636.574)
Total .................................................... (3.596.643) (19.182.737)
25. Gestão de Riscos Financeiro: A Companhia participa de ins-
trumentos financeiros registrados no balanço patrimonial, mas não
utiliza estes instrumentos financeiros para fins especulativos. O foco
é otimizar as operações e proteger-se contra riscos inerentes ao ne-
gócio, como crédito, liquidez e variações de mercado (juros e câm-
bio). Reconhece-se a gestão de riscos financeiros como parte
fundamental da estratégia, buscando proporcionar aos stakehol-
ders uma visão transparente das ameaças e das medidas de
mitigação adotadas. 25.1. Risco de Crédito - A Companhia adota
uma política de análise de crédito para conceder crédito aos
seus clientes, monitorando continuamente a inadimplência. Para
mitigar o risco de concentração, a Companhia acompanha de
perto a distribuição de seus clientes, evitando a dependência exces-
siva de um único cliente ou grupo. Além disso, as notas explicativas
da Companhia detalham as informações de faixa de vencimento
das contas a receber, proporcionando maior transparência sobre a
qualidade de seus créditos. 25.2. Risco de Liquidez: Para asse-
gurar o cumprimento de suas obrigações financeiras no vencimento,
a Companhia mantém um nível adequado de caixa e equivalentes
de caixa, complementado, caso necessário, por linhas de crédito
pré-aprovadas em bancos de primeira linha, garantindo acesso
a recursos em caso de necessidade. Além disso, a Companhia
monitora regularmente seus fluxos de caixa projetados, permi-
tindo a identificação proativa de possíveis déficits de liquidez.
A Companhia reforça seu compromisso com a gestão prudente do
endividamento, mantendo-o sob constante monitoramento e asse-
gurando o pagamento pontual de todas as obrigações. 25.3. Risco
de Mercado - São os riscos associados às oscilações nos pre-
ços de ativos financeiros, que podem impactar negativamente o
valor de investimentos e exposições financeiras de uma instituição.
A Companhia monitoria os riscos relacionados a taxas de juros e
cambial: 25.3.1 Risco de Juros - A exposição da Companhia ao
risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se,
principalmente, às obrigações de longo prazo sujeitas a taxas de ju-
ros variáveis, a Companhia gerencia e monitora regularmente tais
variações e avaliando a necessidade de operações de hedge
para mitigação destes riscos. 25.3.2 Risco Cambial - A Compa-
nhia realiza operações comerciais e financeiras em moedas es-
trangeiras, principalmente importações e exportações, expondo-se
ao risco cambial, que é a possibilidade de variações nas taxas de
câmbio afetarem negativamente os resultados financeiros. Para
minimizar esses impactos, a Companhia adota uma política de
gestão de risco cambial, buscando equilibrar fluxos de caixa em mo-
edas estrangeiras, monitoramento constante das taxas de câmbio, e
a utilização de instrumentos financeiros derivativos, como contratos
de câmbio a termo e swaps cambiais, para proteção contra varia-
ções adversas nas taxas de câmbio, destinados exclusivamente à
proteção (hedge) das operações comerciais e financeiras.
26. Seguros: A Companhia mantém contratos de seguros com
montantes considerados suficientes para cobrir eventuais perdas
significativas sobre os seus ativos e/ou responsabilidades. As princi-
pais coberturas de seguros são:
Modalidade 2024 2023
Edifícios, Imobilizados, Mercadorias
e Matérias-Primas .............................. 143.400.000 146.000.000
Veículos 100,00 % Tabela FIPE +
Outros Danos ..................................... 1.220.000 1.600.956
Seguro Vida em Grupo......................... 6.460.823 15.618.274
RC Executivos D&O ............................. 15.000.000 12.000.000
Responsabilidade Civil Geral ............... 30.000.000 30.000.000
RC Profissional e o E&O ...................... 10.000.000 10.000.000
Cobertura Total ................................... 206.080.823 215.219.230
27. Participações: A participação foi calculada conforme estabe-
lecido no Programa de Participação nos Resultados homologado
nos sindicatos das categorias, em conformidade com o disposto na
Lei nº 10.101 de 19 de dezembro de 2000, sendo vinculada ao al-
cance de metas operacionais.

Porto Alegre, 03 de abril de 2025.
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STE - SERVIÇOS
TÉCNICOS DE

ENGENHARIA S/A
CNPJ nº 88.849.773/0001-98

NIRE 43 3 0000418-0
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E

EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. Acionistas a se reunirem
em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária,
a se realizar na sede social da companhia, rua
Saldanha da Gama, 225 – bairro Harmonia, CEP
92.310-630, Canoas/RS, às 14:00 horas do dia 29
de abril de 2025, a fim de deliberarem sobre a se-
guinte ORDEM DO DIA: 1) Tomada de contas dos
Administradores, exame e aprovação do relatório e
demonstrações financeiras referentes ao exercício
social findo em 31 de dezembro de 2024. 2) Delibe-
ração sobre a destinação do resultado do exercício.
3) Fixação da remuneração dos Administradores.
4) Deliberação acerca dos dividendos estatutários
conjuntos com os juros remuneratórios do capital
próprio. 5) Aumento do Capital Social mediante
capitalização de reservas, bem como a correlata
alteração Estatutária.

Canoas/RS, 08 de abril de 2025.
ROBERTO LINS PORTELLA NUNES

Presidente.
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Ativo Nota 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ..................4 769.489 537.878
Aplicações financeiras .............................4 93.595 128.683
Bancos conta vinculada...........................4 37 108
Instrumentos financeiros derivativos ....14 - 1.945
Contas a receber de clientes ...................5 167.583 135.975
Estoques..................................................7 192.805 208.639
Ativos biológicos......................................8 433.630 404.827
Impostos e contribuições a recuperar.....6 51.973 55.012
Adiantamentos a fornecedores................. 5.631 5.478
Outros ativos ............................................. 4.008 4.125

1.718.751 1.482.670
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais.................................10 1.052 640
Impostos e contribuições a recuperar.....6 15.066 15.066
Adiantamento para futuro aumento
de capital em controlada ......................... 260 -
Outros ativos ............................................. 1.018 591
Ativos biológicos .....................................8 204.381 172.494
Investimento .........................................11 10.865 1.244
Imobilizado............................................12 355.150 356.927
Intangível................................................... 275 854

588.067 547.816
Total do ativo.............................................. 2.306.818 2.030.486

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Fornecedores ................................................ 167.016 188.831
Empréstimos e financiamentos................13 161.004 209.037
Debêntures ...............................................13 - 811
Instrumentos financeiros derivativos.......14 20.978 -
Salários e encargos sociais............................ 36.846 36.190
Impostos e contribuições a recolher ........15 5.077 3.541
Provisão para contingências .....................10 7.855 7.300
Obrigações com aquisições patrimoniais ..... 303 681
Partes relacionadas.....................................9 15.866 11.670
Adiantamentos de clientes ........................... 7.522 12.394
Outros passivos............................................. 8.212 7.055

430.679 477.510
Não circulante
Empréstimos e financiamentos................13 796.243 546.773
Debêntures ...............................................13 - 123.628
Impostos e contribuições a recolher ........15 179 496
IR e contribuição social diferidos..............21 22.171 5.482
Partes relacionadas ....................................9 330.079 330.079

1.148.672 1.006.458
Patrimônio líquido
Capital social ................................................. 484.000 374.000
Ajustes de avaliação patrimonial.................. 23.932 24.359
Outros resultados abrangentes .................... (13.845) 1.284
Reservas de lucros ....................................... 146.991 60.557
Reserva de incentivos fiscais ........................ 86.389 86.318

727.467 546.518
Total do passivo e patrimônio líquido............ 2.306.818 2.030.486

Reserva de lucros Ajuste de Outros
Capital Reserva Incen- Reserva Reserva de avaliação Lucros Resultados
social tivos Fiscais legal lucros retidos patrimonial acumulados Abrangentes Total

Em 31 de dezembro de 2022 .............. 324.000 33.297 34.603 209.754 24.883 - 2.369 628.906
Prejuízo do exercício............................ - - - - - (81.547) - (81.547)
Realização do custo atribuído ao ativo
imobilizado ......................................... - - - - (524) 524 - -
Aumento de capital ............................. 50.000 - - (50.000) - - - -
Ganho (perda) aquisição de
investimentos Maxbem...................... - 396 - (152) - - - 244
Constituição reservas de incentivos fiscais - 52.625 - (52.625) - - - -
Instrumentos financeiros derivativos
(hedge accounting)............................. - - - - - - (1.085) (1.085)
Destinação dos resultados:
Utilização de reservas......................... - - - (81.023) - 81.023 - -
Em 31 de dezembro de 2023 .............. 374.000 86.318 34.603 25.954 24.359 - 1.284 546.518

Lucro líquido do exercício.................... - - - - - 118.035 - 118.035
Realização do custo atribuído ao
ativo imobilizado ................................ - - - - (427) 427 - -
Aumento de capital ............................. 110.000 - - - - - - 110.000
Ganho (perda) aquisição de
investimentos Maxbem...................... - 71 - (28) - - - 43
Instrumentos financeiros derivativos
(hedge accounting)............................. - - - - - - (15.129) (15.129)
Destinação dos resultados:
Constituição reserva legal .................. - - 5.902 - - (5.902) - -
Juros sobre o capital próprio.............. - - - - - (32.000) - (32.000)
Constituição de reservas .................... - - - 80.560 - (80.560) - -
Em 31 de dezembro de 2024 .............. 484.000 86.389 40.505 106.486 23.932 - (13.845) 727.467

Nota 2024 2023
Receita líquida........................................................17 2.034.118 1.844.759
Custos dos produtos vendidos...............................18 (1.622.645) (1.674.134)
Variação do valor justo de ativos biológicos..........18 84.218 11.094
Lucro bruto................................................................. 495.691 181.719
Despesas de vendas...............................................18 (211.167) (206.746)
Despesas gerais e administrativas .........................18 (87.644) (77.618)
Resultado de equivalência patrimonial .................11 (582) -
Outras receitas (despesas), líquidas ......................19 2.848 2.297
Lucro (prejuízo) operacional ...................................... 199.146 (100.348)
Despesas financeiras..............................................20 (135.818) (137.978)
Receitas financeiras ...............................................20 70.552 70.003
Variação cambial, líquida .......................................20 9.601 28.774
Lucro (prejuízo) antes do IR e da contribuição social. 143.481 (139.549)
Imposto de renda e contribuição social
Corrente .................................................................21 (963) (69)
Diferido ..................................................................21 (24.483) 58.071
Lucro líquido (prejuízo) do exercício.......................... 118.035 (81.547)

Média de ações durante o exercício -em lotes demil 208.849 173.929
Lucro (prejuízo) do exercício por ação - em R$ ......... 0,57 (0,47)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2024 2023
Lucro líquido (prejuízo) do exercício............................. 118.035 (81.547)
Ajustes para conciliar o lucro líquido (prejuízo) ao caixa
e equivalentes de caixa das atividades operacionais:
Provisão para perdas esperadas.................................. (107) 507
Variação do valor justo de ativos biológicos................ (84.218) (11.094)
Provisão para contingências ........................................ 555 (460)
Juros e variação cambial apropriados ......................... 114.213 114.988
Imposto de renda e contribuição social diferidos ....... 24.483 (58.071)
Depreciação e amortização ......................................... 24.746 19.962
Baixa de imobilizado, matrizes e intangível (líquida) .. 32.132 33.309
Resultado de equivalência patrimonial ....................... 582 -

230.421 17.594
Variação nos ativos e passivos
Títulos e valores mobiliários........................................ 71 1.130
Contas a receber de clientes........................................ (31.501) 32.701
Estoques....................................................................... 15.834 (23.714)
Ativos biológicos ......................................................... 21.943 25.310
Adiantamentos a fornecedores ................................... (153) 6.908
Impostos a recuperar................................................... 3.039 (14.461)
Depósitos judiciais ....................................................... (412) 233
Outros ativos................................................................ 708 (1.116)
Fornecedores ............................................................... (21.815) (32.093)
Obrigações com aquisições patrimoniais .................... (378) (2.474)
Salários e encargos sociais........................................... 656 4.704
Impostos e contribuições fiscais a recolher................. (3.582) (2.217)
Adiantamento de clientes............................................ (4.872) 2.448
Outros passivos............................................................ 1.157 1.319

(19.305) (1.322)
Caixa líquido oriundo das atividades operacionais ...... 211.116 16.272
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições de ativo imobilizado, matrizes e intangível (52.936) (139.052)
Integralização capital Maxbem.................................... (10.160) (1.000)
Aplicações financeiras.................................................. 34.070 (26.714)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (29.026) (166.766)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de dividendos e juros sobre capital próprio (27.200) (56.842)
Aumento de capital ..................................................... 110.000 -
Empréstimos tomados................................................. 782.905 573.798
Pagamentos de empréstimos...................................... (712.995) (566.579)
Pagamentos de juros ................................................... (107.125) (104.100)
Empréstimos de acionistas .......................................... 4.196 233.241
Transações com partes relacionadas........................... (260) -
Caixa líquido oriundo das atividades de financiamento 49.521 79.518
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa .. 231.611 (70.976)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício .... 537.878 608.854
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício...... 769.489 537.878
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa .. 231.611 (70.976)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2024 2023

Lucro líquido (prejuízo) do exercício........................ 118.035 (81.547)
Outros componentes do resultado abrangente,
líquido de impostos diferidos................................. (15.129) (1.085)
Resultado abrangente do exercício ......................... 102.906 (82.632)

Balanço Patrimonial 31 de dezembro de 2024 e 2023 - (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Emmilhares de reais)

Demonstração do Resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro de
2024 e 2023 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do Resultado Abrangente - Exercícios findos
em dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 31 de dezembro de 2024 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO Porto Alegre, abril de 2025

A Administração da Alibem Alimentos S.A. (“Alibem”), companhia brasileira de capital fechado, apresenta suas demonstrações finan-
ceiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e conforme as normas internacionais de
relatórios financeiros IFRS (International Financial Reporting Standards) emitidas pelo IASB (International Accounting Standards Board).

Maximiliano Chang Lee - Presidente do Conselho de Administração José Roberto Fraga Goulart - Presidente Executivo
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1. Informações gerais: 1.1. Contexto Operacional: A Alibem Alimentos
S.A. (a “Companhia”) foi fundada em junho de 2000, e possui sede em
Porto Alegre - RS. Suas atividades principais consistem na criação e abate
de suínos, na industrialização de produtos derivados de suínos e na fabri-
cação de ração utilizada unicamente para alimentação dos seus suínos
em criação, bem como o comércio atacadista e varejista de carnes e pro-
dutos congêneres, atuando em todo o território nacional e exportando
para diversos países. A Companhia opera três frigoríficos, três fábricas
de ração, dezesseis granjas próprias, estrutura de integração de suínos,
quatro unidades comerciais e três unidades de logística, além de contar
com uma equipe de profissionais qualificados e com larga experiência no
mercado de proteína animal, a fim de atender os mais altos níveis de exi-
gências de toda a cadeia produtiva, desde a criação dos suínos até a co-
mercialização de seus produtos. A Companhia é controlada da Carlos Lee
Participações e Administração Ltda. 1.2. Impacto das enchentes no Esta-
do do Rio Grande do Sul:Na última semana de abril e na primeira quinze-
na demaio de 2024, eventos climáticos adversos, especificamente chuvas
intensas e alagamentos, atingiram o Estado do Rio Grande do Sul. Esse
evento não afetou os estabelecimentos da Companhia. A Administração
implementou medidas para salvaguardar o bem-estar de seus colabora-
dores e apoiou a comunidade das regiões onde está localizada. Após ava-
liação efetuada pela Administração, concluiu-se que não houve impacto
significativo ou influência material sobre as operações da Companhia.
2. Resumo das políticas contábeis materiais: 2.1. Apresentação das
demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram prepa-
radas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das de-
monstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes
com as utilizadas pela administração na sua gestão. As principais políticas
contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras es-
tão apresentadas a partir da Nota 2.4. As demonstrações financeiras da
Companhia foram preparadas considerando o custo histórico como base
de valor, exceto por certos ativos e passivos mensurados a valor justo.
A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas esti-
mativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da admi-
nistração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis
da Companhia. Aquelas áreas que requeremmaior nível de julgamento e
possuemmaior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e
estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão
divulgadas na Nota 3. A emissão dessas demonstrações financeiras foi
autorizada pela Diretoria da Companhia em 24 de março de 2025.
Demonstrações financeiras consolidadas: A Companhia é controlada
pela empresa Carlos Lee Participações e Administração Ltda., e é contro-
ladora direta da Maxbem Agronegócios e Meio Ambiente Ltda., através
de integralização de capital realizada em dezembro de 2023, e, dessa
forma, está sujeita às disposições previstas no pronunciamento técnico
CPC 36 (R3) - Demonstrações Consolidadas. A Administração decidiu não
apresentar as demonstrações financeiras consolidadas, como facultadas
pelo parágrafo 4 (a) do referido pronunciamento, uma vez que a sua con-
troladora Carlos Lee Participações e Administração Ltda. disponibiliza ao
público suas demonstrações financeiras consolidadas. 2.2. Mudança nas
normas contábeis: Não houve impacto relevante nas demonstrações fi-
nanceiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024 referente a no-
vas normas ou alterações de normas contábeis vigentes a partir deste
exercício. Não existem novas normas emitidas ou alterações de normas
vigentes que ainda não tenham sido adotadas pela Administração. Adicio-
nalmente, a Companhia decidiu não adotar antecipadamente nenhuma
outra norma, interpretação ou alterações que tenham sido emitidas, mas
ainda não estejam vigentes. Adicionalmente, elencamos abaixo as nor-
mas e interpretações novas e as alterações de normas contábeis emitidas
até o momento, mas não vigentes até a data de emissão das demonstra-
ções financeiras da Companhia: • IFRS 18: Apresentação e Divulgação nas
Demonstrações Financeiras - vigência a partir de 01 de janeiro de 2027;
• IFRS 19: Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações - vigên-
cia a partir de 01 de janeiro de 2027; • Alterações ao CPC 18 (R3) - Inves-
timento em Coligada, Em Controlada e Empreendimento Controlado Em
Conjunto e a ICPC 09 - Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstra-
ções Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação do Método da
Equivalência Patrimonial - vigência a partir de 01 de janeiro de 2025; e
• Alterações ao CPC 02 (R2) - Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio
e Conversão de Demonstrações Contábeis e CPC 37 (R1) - Adoção Inicial
das Normas Internacionais de Contabilidade – vigência a partir de 01 de
janeiro de 2025. A Companhia apresenta as normas novas e alteradas,
mas ainda não vigentes considerando as demonstrações financeiras de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Contudo, algumas
das normas novas e alteradas fazem menção somente ao IFRS, uma vez
que até a data da publicação destas demonstrações financeiras, algumas
das normas novas ou revisadas ainda não haviam sido objeto de publica-
ção por parte do CPC. A Companhia pretende adotar essas normas e in-
terpretações novas e alteradas, se cabível, quando entrarem em vigor. Na
opinião da Administração, exceto pelo IFRS 18, não se esperam impactos
materiais nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
2.3. Conversão de moeda estrangeira: a) Moeda funcional e moeda de
apresentação: As demonstrações financeiras estão apresentadas em R$,
que é a moeda funcional da Companhia e, também, a moeda de apresen-
tação. b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são
convertidas para amoeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes
nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são
remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação

dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do
exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas es-
trangeiras, em especial caixa e equivalentes, contas a receber, forne-
cedores e empréstimos e financiamentos, são reconhecidos na de-
monstração do resultado, como receita ou despesa financeira.
2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa in-
cluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de cur-
to prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três me-
ses, e com risco insignificante de mudança de valor. 2.5. Instrumen-
tos financeiros: 2.5.1. Classificação: Os ativos financeiros são classifi-
cados sob as seguintes categorias de mensuração: • Mensurados ao
valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por
meio do resultado). • Mensurados ao custo amortizado. A classifica-
ção depende do modelo de negócio da entidade para gestão dos
ativos financeiros e os termos contratuais dos fluxos de caixa. A Com-
panhia não possui ativos financeiros classificados como ao valor jus-
to por meio de outros resultados abrangentes, exceto pelos instru-
mentos financeiros registrados pelo hedge accounting, conforme
nota 2.5.5. A Companhia classifica os seguintes ativos financeiros ao
custo amortizado: • Títulos e valores mobiliários e aplicações finan-
ceiras; • Bancos exterior disponível; • Bancos conta vinculada; • Con-
tas a receber de clientes; • Adiantamentos a fornecedores; • Outros
ativos. Para ativos financeiros demonstrados acima, os ganhos e
perdas serão registrados no resultado. A Companhia reclassifica os
investimentos em títulos de dívida somente quando o modelo de
negócios para gestão de tais ativos é alterado. 2.5.2. Reconhecimen-
to e desreconhecimento: Compras e vendas regulares de ativos fi-
nanceiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual a
Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos
financeiros são desreconhecidos quando os direitos de receber flu-
xos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e a Compa-
nhia tenha transferido substancialmente todos os riscos e benefícios
da propriedade. 2.5.3. Mensuração: Custo amortizado - os ativos,
que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais quando
tais fluxos de caixa representam apenas pagamentos do principal e
de juros, sãomensurados ao custo amortizado. As receitas com juros
provenientes desses ativos financeiros são registradas em receitas
financeiras usando o método da taxa efetiva de juros. Quaisquer ga-
nhos ou perdas devido à baixa do ativo são reconhecidos diretamen-
te no resultado e apresentados em outros ganhos (perdas) junta-
mente com os ganhos e perdas cambiais. As perdas por impairment
são apresentadas em uma conta separada na demonstração do re-
sultado. 2.5.4. Impairment de ativos financeiros: A Companhia avalia,
em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito associadas aos
títulos de dívida registrados ao custo amortizado e ao valor justo por
meio de outros resultados abrangentes. A metodologia de impair-
ment aplicada depende de ter havido ou não um aumento significa-
tivo no risco de crédito. A Companhia tem os seguintes tipos de ati-
vos financeiros sujeitos ao novo modelo de perda estimada de crédi-
to estabelecido pelo CPC 48: • Contas a receber de clientes; • Títulos
e valores mobiliários e aplicações financeiras; • Bancos exterior dis-
ponível; • Bancos conta vinculada; • Caixa e equivalentes de caixa.
No que se refere ao caixa e equivalentes de caixa, também sujeitos
aos requisitos de impairment do CPC 48, a perda de valor recuperá-
vel identificada foi imaterial. Para as contas a receber de clientes, a
Companhia aplica a abordagem simplificada conforme permitido
pelo CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas esperadas ao longo da
vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. 2.5.5. Ins-
trumentos financeiros derivativos e atividades de hedge: Inicialmen-
te, os derivativos são reconhecidos pelo valor justo na data em que
um contrato de derivativos é celebrado e são, subsequentemente,
remensurados ao seu valor justo. Ométodo para reconhecer o ganho
ou a perda resultante depende de o fato do derivativo ser designado
ou não como um instrumento de hedge nos casos de adoção da con-
tabilidade de hedge (hedge accounting). Sendo este o caso, o méto-
do depende da natureza do item que está sendo protegido por hed-
ge. A Companhia adota a contabilidade de hedge (hedge accounting)
e designa certos derivativos como hedge de fluxo de caixa. A parcela
efetiva das variações no valor justo de derivativos designados e qua-
lificados como hedge de fluxo de caixa é reconhecida no patrimônio
líquido, na conta “Outros resultados abrangentes”. O ganho ou perda
relacionado com a parcela não efetiva é imediatamente reconhecido
na demonstração do resultado. 2.6. Contas a receber de clientes: As
contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber
pela venda de mercadorias no decurso normal das atividades da
Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou
menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso
contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a
receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e,
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso
do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para perdas
esperadas (impairment). 2.7. Estoques: Os estoques da Companhia
são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos
dois o menor. O método de avaliação dos estoques é o da média
ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e dos produtos
em elaboração compreende matérias primas, mão de obra direta,
outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção
(com base na capacidade operacional normal), excluindo os custos
de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda
estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados

de conclusão e os custos estimados necessários para efetuar a venda.
2.8. Ativos intangíveis: Os ativos intangíveis compreendem os ativos ad-
quiridos de terceiros e são registrados pelo custo de aquisição. Esses custos
são amortizados durante sua vida útil estimada. 2.9. Imobilizado:Os ativos
imobilizados são registrados pelo custo de aquisição ou construção, dedu-
zido da depreciação calculada pelo método linear para alocar seus custos
aos seus valores residuais durante a vida útil estimada, com base nas taxas
mencionadas na Nota 12. Esse custo foi ajustado para refletir o custo atri-
buído de bens do imobilizado na data de transição para os CPCs. Outros
gastos são capitalizados apenas quando há um aumento nos benefícios
econômicos desse item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é re-
conhecido no resultado como despesa quando incorrido. Os valores resi-
duais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao
final de cada exercício. 2.10. Ativos biológicos:Os ativos biológicos corres-
pondem a suínos matrizes para reposição e suínos em engorda para abate,
os quais são destinados para produção de carnes in natura, processadas e
embutidos, e também florestas. Os ativos biológicos são mensurados ao
valor justo, mediante metodologia de equiparação dos ativos ao valor de
mercado principal dos mesmos, utilizando-se de dados observáveis de
mercado para cálculo, deduzidos dos custos estimados de venda. Amensu-
ração do valor justo dos ativos biológicos é feita trimestralmente, pois con-
sidera que esse intervalo é suficiente para que não haja defasagem signifi-
cativa do saldo de valor justo dos ativos biológicos registrado em suas in-
formações financeiras e está alinhada com a periodicidade da apresenta-
ção das demonstrações financeiras da Companhia. O ganho ou perda na
variação do valor justo dos ativos biológicos são reconhecidos no resultado
do período em que ocorrem, em linha específica da demonstração do re-
sultado, denominada “Efeito líquido de valor justo dos ativos biológicos”,
em conjunto com os montantes de realização da variação do valor justo
por venda. O processo de engorda e abate dos suínos tem um ciclo aproxi-
mado de 160 dias, variável com base na cultura e material genético a que
se refere. No caso das florestas provenientes de reflorestamento, o ciclo
desta operação é de 7 anos. 2.11. Impairment de ativos não financeiros:
Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verificação
de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indi-
carem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por im-
pairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede
seu valor recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de
um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. Os ativos não
financeiros que tenham sofrido impairment, são revisados subsequente-
mente para a análise de uma possível reversão do impairment na data de
apresentação do relatório. 2.12. Contas a pagar aos fornecedores: As con-
tas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços
que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas
como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até
um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo
não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, sub-
sequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso dométodo
de taxa efetiva de juros. Estes compromissos, que possuem prazo médio
de pagamento inferior a 60 dias, não tem caráter de financiamento. Por-
tanto estas compras não são descontadas a valor presente. A Companhia
não possui operações de risco sacado, “confirming” e/ou “forfait” para
seus fornecedores através de convênios com instituições financeiras.
2.13. Empréstimos: Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo
valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequente-
mente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os
valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de liquidação
é reconhecida na demonstração do resultado durante o período emque os
empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de
juros. Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos
que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do
passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.14. Provi-
sões: Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obriga-
ção presente (legal ou não formalizada), em consequência de um evento
passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para li-
quidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa
ser feita. Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão seja
reembolsado, no todo ou emparte, por exemplo, por força de um contrato
de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas ape-
nas quando o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qual-
quer provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida de
qualquer reembolso. 2.15. Imposto de renda e contribuição social corren-
te e diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição social do
exercício compreendem os impostos corrente e diferido. Os impostos so-
bre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na
proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos direta-
mente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o
imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado
abrangente. O encargo de imposto de renda e contribuição social corrente
e diferido é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou subs-
tancialmente promulgadas, na data do balanço. A Administração avalia,
periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas apurações de
impostos sobre a renda com relação às situações em que a regulamenta-
ção fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões,
quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às
autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição social diferidos são
reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças tempo-
rárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos
e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. O imposto de
renda e contribuição social diferidos são determinados, usando alíquotas
de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulga-
das, na data do balanço, e que devem ser aplicadas quando o respectivo
imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo
for liquidado. O imposto de renda e contribuição social diferidos ativo são
reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tribu-
tável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias
possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são
apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a inten-
ção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral
relacionado com amesma entidade legal emesma autoridade fiscal. Dessa
forma, impostos diferidos ativos e passivos em diferentes entidades ou em
diferentes países, em geral são apresentados em separado, e não pelo lí-
quido. 2.16. Reconhecimento da receita de venda de produtos: A receita
compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela
comercialização de produtos no curso normal das atividades da Compa-
nhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos
abatimentos e dos descontos. A Companhia reconhece a receita quando o
seu valor pode ser mensurado com segurança e for provável que benefí-
cios econômicos futuros fluirão para a entidade, e quando critérios especí-
ficos tiverem sido atendidos. A Companhia baseia suas estimativas em re-
sultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de
transação e as especificações de cada venda. a) Venda de produtos: As
vendas são reconhecidas quando o controle sobre os produtos é transferi-
do, ou seja, no momento da entrega dos produtos para o atacadista ou
varejista, o qual passa a ter total liberdade sobre o canal e o preço de
venda dos produtos, e desde que não haja nenhuma obrigação não satis-
feita que possa afetar a aceitação dos produtos pelo atacadista ou varejis-
ta. A entrega ocorre quando os produtos são enviados para o local especi-
ficado, os riscos de obsolescência e perda são transferidos, e o atacadista
ou varejista aceita os produtos de acordo com o contrato de venda e suas
disposições de aceite prescritas. A Companhia mantém evidências objeti-
vas de que todos os critérios de aceite das mercadorias foram atendidos.
A receita é reconhecida apenas namedida em que for altamente provável
que não irá ocorrer uma reversão significativa. As vendas são realizadas
com prazo de pagamento de aproximadamente 40 dias, portanto, não
têm caráter de financiamento, o que é consistente com a prática do mer-
cado. Portanto, essas vendas não são descontadas ao valor presente. Um
recebível é reconhecido quando os produtos são entregues, uma vez que
é nessa ocasião que a contraprestação se torna incondicional, porque
apenas a passagem do tempo é necessária antes de o pagamento ser
efetuado. b) Componentes de financiamento: A Companhia não prevê ter
contratos nos quais o período entre a transferência dos bens ou serviços
prometidos ao cliente e o pagamento por parte do último exceda um ano.

Como consequência, a Companhia não ajusta os preços de transação em re-
lação ao valor do dinheiro no tempo. c) Receita financeira: A receita financei-
ra é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de competência,
usando o método da taxa efetiva de juros. A receita de juros de ativos finan-
ceiros ao custo amortizado é calculada utilizando o método da taxa de juros
efetiva é reconhecida na demonstração do resultado como parte da receita
financeira de juros, com exceção dos títulos públicos indexados à inflação
(NTN-B) que são marcados a “mercado”, sendo o reconhecimento de seus
ganhos ou eventuais perdas no próprio exercício. A receita financeira é calcu-
lada por meio da aplicação da taxa de juros efetiva ao valor contábil bruto de
um ativo financeiro exceto para ativos financeiros que, posteriormente, este-
jam sujeitos à perda de crédito. No caso de ativos financeiros sujeitos à perda
de crédito, a taxa de juros efetiva é aplicada ao valor contábil líquido do ativo
financeiro (após a dedução da provisão para perdas).
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e julga-
mento contábeis críticos são continuamente avaliadas e baseiam-se na ex-
periência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos
futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em pre-
missas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as
estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos re-
sultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significa-
tivo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis
de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas nas
respectivas notas explicativas. As principais operações e saldos impactados
por estimativas e julgamentos estão relacionadas à avaliação de perdas ao
valor de recuperação de ativos financeiros, em especial as contas a receber
de clientes e na avaliação do valor justo dos ativos biológicos.
4. Disponibilidades:
4.1. Caixa e equivalentes de caixa: 31/12/2024 31/12/2023
Disponibilidades.................................................... 981 808
Bancos no exterior................................................ 27.511 26.721
Contas correntes bancárias .................................. 3.170 2.385
Títulos e valores mobiliários................................. 737.827 507.964

769.489 537.878

4.1.1. Bancos no exterior: Referente a valores de faturas liquidadas por clien-
tes no exterior diretamente nas contas bancárias da Companhia fora do país.
A Companhia opta por manter algum saldo nestas contas para eventuais
despesas e custos que possam surgir no exterior, entretanto possui o direito,
a qualquer momento, de transferir estes saldos para suas contas bancárias
dentro do país mediante os procedimentos requeridos pelo Banco Central do
Brasil. 4.1.2. Títulos e valoresmobiliários: Em 31 de dezembro de 2024 os títu-
los e valores mobiliários estão sendo remunerados por taxa média ponderada
de 101% (102% em 31 de dezembro de 2023) da variação do Certificado de
Depósito Interbancário – CDI, com possibilidade de resgate sem alterações
relevantes de valor. 4.2. Bancos conta vinculada: Referente a saldos mantidos
pela Companhia para garantia de um empréstimo obtido pela sua empresa
ligada Agra Agroindustrial de Alimentos S.A. junto às instituições financeiras.
O saldo desta conta em 31 de dezembro de 2024 totaliza R$ 37 (R$ 108 em 31
de dezembro de 2023). 4.3. Aplicações financeiras: Em 31 de dezembro de
2024 as aplicações financeiras estão sendo remuneradas por taxas variáveis
de 101% da variação do Certificado de Depósito Interbancário – CDI (de 98%
a 106,5% em 31 de dezembro de 2023). O saldo desta conta em 31 de de-
zembro de 2024 totaliza R$93.595 (R$ 128.683 em 31 de dezembro de 2023).
5. Contas a receber de clientes: 31/12/2024 31/12/2023
Mercado interno................................................ 94.582 49.606
Mercado externo............................................... 73.669 87.144

168.251 136.750

(-) Provisão para perdas esperadas ................... (668) (775)
167.583 135.975

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a provisão para perdas esperadas foi
constituída em montante considerado suficiente pela Administração para
suprir as eventuais perdas esperadas na realização dos créditos. A seguir
apresentamos as operações vencidas e a vencer, para as quais a Companhia
registrou provisão para perdas esperadas quando entendeu ser necessário:

31/12/2024 31/12/2023
A vencer............................................................ 165.612 132.412
Vencidas entre 1 e 30 dias................................ 1.938 3.511
Vencidas entre 31 e 60 dias.............................. 20 202
Vencidas entre 61 e 90 dias.............................. 13 13
Vencidas entre 91 e 180 dias............................ 59 41
Vencidas há mais de 180 dias .......................... 609 571
Total saldos vencidos e a vencer ...................... 168.251 136.750

Amovimentação da provisão para perdas esperadas encontra-se demonstra-
da a seguir: 31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial....................................................... (775) (268)
Adições............................................................ - (507)
Baixas .............................................................. 107 -
Saldo final......................................................... (668) (775)

6. Impostos e contribuições a recuperar: 31/12/2024 31/12/2023
PIS..................................................................... 4.110 5.039
COFINS.............................................................. 18.677 19.330
Imposto de renda ............................................. 42.574 40.608
ICMS ................................................................. 500 3.210
Contribuição social ........................................... 1.174 1.820
Outros............................................................... 4 71

67.039 70.078

Circulante ......................................................... 51.973 55.012
Não circulante .................................................. 15.066 15.066

67.039 70.078

7. Estoques: 31/12/2024 31/12/2023
Produtos acabados ........................................... 68.358 72.892
Matérias primas ............................................... 62.080 38.010
Materiais secundários ...................................... 1.202 1.195
Materiais de almoxarifado................................ 39.281 33.463
Em poder de terceiros ...................................... 21.884 63.079

192.805 208.639

8. Ativos biológicos: Os ativos biológicos da Companhia são compostos
por suínos vivos e florestas. Os suínos estão segregados para o abate para
produção de carne in natura ou produtos industrializados e matrizes para
reprodução. O valor de mercado do ativo biológico dos suínos é referencia-
do pelo preço do “suíno vivo” na região geográfica onde a Companhia está
instalada, visto que não existe negociação no Brasil em bolsas organizadas.
a) Composição: 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Suínos para abate
Valor de custo................................................... 288.804 310.746
Ajuste ao valor justo ........................................ 144.826 94.081

433.630 404.827
Não circulante
Matrizes suínas................................................. 193.507 159.768
Florestas ........................................................... 10.874 12.726

204.381 172.494
638.011 577.321
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b) Movimentação: Os ativos biológicos da Companhia compreendem a cria-
ção de matrizes suínas para reposição do plantel e suínos para abate para
abastecimento de matéria-prima na produção de carnes processadas e em-
butidos e florestas com a finalidade de reflorestamento. O saldo dos ativos
biológicos da Companhia é composto pelo custo de formação do plantel de
suínos e do diferencial do valor justo sobre o custo de formação, para que o
saldo de ativos biológicos como um todo seja registrado a valor justo, me-
nos os custos necessários para colocação dos ativos em condição de uso ou
venda, da seguinte forma: Suínos p/ Matrizes Flo-

abate suínas restas Total
Saldo em 31/12/2023 ..... 404.827 159.767 12.727 577.321
Custo total........................ 310.746 99.588 4.213 414.547
Valor justo ........................ 94.081 95.497 8.514 198.092
Depreciação acumulada .. - (35.318) - (35.318)
Saldo em 31/12/2023 ..... 404.827 159.767 12.727 577.321
Aquisição.......................... 33.492 2.847 1.958 38.297
Formação - custo leitões.. 1.092.534 132.841 - 1.225.375
Baixas ............................... (1.147.968) (134.323) (1.352) (1.283.643)
Ajuste ao valor justo ........ 50.745 35.932 (2.459) 84.218
Movimentação da
depreciação..................... - (3.557) - (3.557)
Saldo em 31/12/2024 ..... 433.630 193.507 10.874 638.011

Custo total........................ 288.804 100.953 4.819 394.576
Valor justo ........................ 144.826 131.429 6.055 282.310
Depreciação acumulada .. - (38.875) - (38.875)
Saldo em 31/12/2024 ..... 433.630 193.507 10.874 638.011
c) Principais premissas utilizadas na determinação do valor justo: As téc-
nicas de avaliação específicas utilizadas para avaliar os ativos biológicos
incluem: • O preço médio histórico e projetado de acordo com as carac-
terísticas de mercado onde a Companhia atua. • O histórico médio de
produtividade, incluindo eventuais particularidades relacionadas a fertili-
dade e taxas de natalidade e mortalidade de suínos. • A determinação da
vida útil das matrizes suínas calculada com base no histórico de produti-
vidade e taxa de mortalidade, bem como a transferência destas matrizes
para o estoque ao final de sua vida útil. As informações necessárias para
a determinação do valor justo dos ativos biológicos relacionadas a posi-
ções físicas (quantidade de animais) foram obtidas em 31 de dezembro de
2024. Médias históricas, quando aplicável, contemplaram as informações
relacionadas o exercício completo findo em 31 de dezembro de 2024.
9. Partes relacionadas: No passivo circulante e não circulante está re-
gistrada operação de Cédula de Produto Rural Financeiro (CPR-F), além
de mútuo de acionistas, no valor de R$ 79, como segue:

31/12/2024 31/12/2023
Circulante ................................................. 15.866 11.670
Não circulante.......................................... 330.079 330.079

345.945 341.749
As CPR-F emitidas em 06/2022, 06/2023 e 12/2023, são mantidas com
os acionistas, com prazos finais de vencimento, respectivamente, em
01/2026, 05/2029 e 01/2033. As CPR-F possuem juros semestrais (CDI +
2,88% a 3,5% a.a.) e não possuem garantias reais, exceto aval da Agra
Agroindustrial S.A. As CPR-F constituem dívidas subordinadas às demais
dívidas financeiras da controlada. Somente poderão ser amortizadas se
as demais obrigações com terceiros estiverem sendo cumpridas. Não há
outras transações com partes relacionadas.
10. Provisão para contingências e depósitos judiciais:
a) Depósitos judiciais 31/12/2024 31/12/2023
Depósitos judiciais trabalhistas ............. 784 623
Depósitos e cauções.............................. 268 17

1.052 640

b) Contingências: A Companhia é parte
em ações judiciais e processos adminis-
trativos perante tribunais e órgãos gover-
namentais, decorrentes do curso normal
das operações, envolvendo questões tri-
butárias, trabalhistas e cíveis. Nesse con-
texto, a administração, com base na opi-
nião de assessores jurídicos e com base
nas experiências anteriores referentes às
quantias reivindicadas registrou provisão
para contingências tributárias, trabalhis-
tas e cíveis no montante de R$ 7.855 em
31 de dezembro de 2024 (R$7.300 em
31 de dezembro de 2023). As provisões
são constituídas por valores considera-
dos suficientes para atender a eventuais
perdas prováveis nas demandas judiciais,
considerando-se a opinião dos seus as-
sessores jurídicos.

A movimentação dos processos é como
segue: 2024 2023
Saldo no início do exercício 7.300 7.760
Adições .............................. 555 -
Baixas ................................. - (460)
Saldo no final do exercício. 7.855 7.300

Adicionalmente, a Companhia está en-
volvida em outros processos judiciais
e administrativos de natureza cível, tri-
butária e trabalhista no montante apro-
ximado de R$ 58.340 (R$ 48.338 em 31
de dezembro de 2023), cuja estimativa
de perda foi considerada como possível
na opinião de seus consultores jurídicos,
portanto não sujeitos a provisionamen-
to. Cumpre destacar que deste valor,
R$ 41.970 (R$ 39.576 em 31 de dezem-
bro de 2023) referem-se ao crédito do
direito à exclusão do ICMS da base de
cálculo de PIS/COFINS, onde, a despeito
do êxito da ação judicial com trânsito em
julgado nos termos da decisão do STF
no Tema 69, não houve a homologação
das compensações vinculadas ao crédito
objeto da decisão judicial. A Companhia
aguarda o julgamento da Manifestação
de Inconformidade. Além das deman-
das descritas anteriormente, em 10 de
outubro de 2024 foi publicada a Decisão
proferida em 04 de outubro de 2024, que
determinou o arquivamento do proces-
so administrativo de responsabilização
(“PAR”) instaurado no MAPA.

Aos Administradores e Acionistas da Alibem Alimentos S.A. Porto Alegre - RS

Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Alibem Alimentos S.A. (“Companhia”),
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião,
as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2024,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descri-
tas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emi-
tidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras: A direto-
ria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das
demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-

panhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações finan-
ceiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os respon-
sáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir rela-
tório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos pro-
cedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria

para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso,
pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de audi-
toria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levan-
tar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de au-
ditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avalia-
mos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiên-
cias significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 24 de março de 2025.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S. Ltda. - CRC SP-015199/F

VICENTE DE GIACOMO PIAS - Contador CRC RS-097557/O

11. Investimentos: No ano de 2023 ocorreu a integralização de capital pela Companhia na empresa Maxbem
Agronegócios e Meio Ambiente Ltda. (“Maxbem”), convertendo-se em controlada da Companhia. A Maxbem
era anteriormente uma subsidiária integral da Carlos Lee Participações e Administração Ltda., que é também a
controladora da Companhia.
Nome Negócio Relacionamento Participação direta (%)
Maxbem Agronegócios e Meio Ambiente Ltda. Serviços – consultoria Controlada 98,24%
A movimentação do investimento no exercício foi a seguinte: Controladora Controladora

2024 2023
Em 1º de janeiro.............................................................................................. 1.244 -
Equivalência patrimonial ................................................................................ (582) -
Integralização de capital (*)............................................................................. 10.160 1.244
Ganho (perda) aquisição de investimentos Maxbem..................................... 43 -
Em 31 de dezembro ........................................................................................ 10.865 1.244
(*) A Alibem realizou a integralização de capital na Maxbem Agronegócios e Meio Ambiente Ltda., alcançando uma
participação de 83,33% em 2023 e 98,24% em 2024.

12. Imobilizado: Terrenos, constru- Veículos, máq. Móveis e Imobilizado em Outras imo-
ções e instalações equipamentos utensílios andamento bilizações Total

Saldo em 01/01/2023 .............. 153.368 60.696 1.657 50.536 3.653 269.910
Aquisições ................................ 8.373 49.419 757 41.061 4.752 104.362
Alienações - custo..................... (339) (2.079) (184) - (237) (2.839)
Alienações - deprec. acumulada 207 1.564 131 - 201 2.103
Transferência ............................ - (1.538) 2 1.571 (35) -
Depreciação.............................. (4.530) (10.674) (327) - (1.078) (16.609)
Saldo em 31/12/2023 .............. 157.079 97.388 2.036 93.168 7.256 356.927

Custo ........................................ 213.344 202.041 4.795 93.168 12.759 526.107
Depreciação acumulada ........... (56.265) (104.653) (2.759) - (5.503) (169.180)

157.079 97.388 2.036 93.168 7.256 356.927

Saldo em 31/12/2023 157.079 97.388 2.036 93.168 7.256 356.927
Aquisições ................................ 1.094 6.070 908 11.145 196 19.413
Alienações - custo..................... (99) (1.440) (119) - (250) (1.908)
Alienações - deprec. acumulada 47 1.221 81 - 230 1.579
Transferência ............................ 36.764 17.306 (232) (52.989) (849) -
Depreciação.............................. (5.437) (13.756) (389) - (1.279) (20.861)
Saldo em 31/12/2024 .............. 189.448 106.789 2.285 51.324 5.304 355.150

Custo ........................................ 251.103 223.977 5.352 51.324 11.856 543.612
Depreciação acumulada ........... (61.655) (117.188) (3.067) - (6.552) (188.462)

189.448 106.789 2.285 51.324 5.304 355.150

Taxas de depreciação - %.......... 1,7 a 36,4% 2,2 a 34% 2,1 a 26,5% - 5,6 a 29,8%
O imobilizado em andamento compreende, basicamente, a aquisição de materiais e a contratação de mão de obra para a
adequação das estruturas e outras melhorias. Estão previstas para o primeiro semestre de 2025 a conclusão de algumas obras.
13. Empréstimos e financiamentos e debêntures: Encargos financeiros 31/12/2024 31/12/2023
Custeio Rural 13,6 % a.a.(*) 450.668 195.370
Adiantamentos contrato de câmbio 6,7 % a.a.(*) + US$ 156.022 11.031
BNDES FINAME 2 % a.a.(*) + SELIC 110.433 102.253
FINEP 2,6 % a.a.(*) + TR 75.306 24.358
Cédula de Produto Rural - Recursos Livres 2,8 % a.a. + CDI 60.341 60.198
Cédula de Produto Rural com Liquidação Financeira 2 % a.a. + CDI 39.723 237.688
Cédula Créd. Exportação CCE US$ 6,2 % a.a. + US$ 23.093 5.820
Cédula Créd. Exportação CCE R$ 1,5 % a.a. + CDI 21.645 97.094
BNDES FINEM 6 % a.a. + IPCA 12.600 12.560
BNDES Automático 6,1 % a.a.(*) + TJLP/SELIC 6.847 8.739
Outros 3,0% a.a. 569 699
Debêntures (R$ 100 MM) - Série Subordinada (**) 5,6593% a.a. + IPCA - 124.439

957.247 880.249
Classificado no passivo circulante:
Empréstimos e financiamentos.................................................................................. 161.004 209.037
Debêntures................................................................................................................. - 811
Classificado no passivo não circulante:
Empréstimos e financiamentos.................................................................................. 796.243 546.773
Debêntures................................................................................................................. - 123.628
(*) Taxa média ponderada. (**) Em 13 de novembro de 2020 a Companhia emitiu 200.000 debêntures simples, não
conversíveis em ações, em duas séries, com garantias reais e fidejussória para colocação privada, todas com valor
unitário de R$ 1.000,00 (um mil reais), perfazendo o montante total de R$ 200.000. Os recursos captados por meio
das emissões das debêntures têm destino exclusivo nas atividades da Companhia relacionadas ao agronegócio, no
curso ordinário das atividades da Companhia. Em 15/12/2023 a Companhia decidiu, por condições de mercado, exer-
cer o seu direito previsto na Cédula de Emissão das Debêntures, de liquidar o saldo remanescente das debêntures
(1ª série) que tinha duas parcelas vincendas em 15/11/2024 e 15/11/2025, respectivamente, no valor total de R$
84.389. Em 15/03/2024 a Companhia liquidou antecipadamente a cota subordinada das debêntures emitidas em

13/11/2020, no valor total de R$ 111.48, ao seu valor de mercado.
A Companhia possui dívidas financeiras de longo prazo, com o compromisso de cum-
primento de “covenants financeiros”. Os covenants financeiros se aplicam às demons-
trações financeiras consolidadas da controladora Carlos Lee Participações e Admi-
nistração Ltda. Em 31 de dezembro de 2024 todos os indicadores foram cumpridos.
a) Vencimentos: As parcelas dos empréstimos e financiamentos registradas no passivo
não circulante têm o seguinte cronograma de pagamento:

31/12/2024 31/12/2023
2025 ............................................................................... - 335.036
2026................................................................................ 615.409 59.058
2027................................................................................ 23.177 56.428
2028................................................................................ 27.327 21.289
2029................................................................................ 27.231 21.194
2030 em diante .............................................................. 103.099 53.768

796.243 546.773
As parcelas das debêntures registradas no passivo não circulante têm o seguinte crono-
grama de pagamento: 31/12/2024 31/12/2023
2025 ............................................................................... - 33.333
2026................................................................................ - 33.333
2027 ............................................................................... - 56.962

- 123.628
b) Movimentação dos empréstimos e financiamentos 2024 2023
Saldo em 01 de janeiro .................................................. 880.249 862.142
Captação de novos empréstimos ................................... 782.905 573.798
Liquidação do principal .................................................. (712.995) (566.579)
Liquidação de juros ....................................................... (107.125) (104.100)
Apropriação de juros ...................................................... 81.899 120.184
Apropriação de variação cambial ................................... 32.314 (5.196)
Saldo em 31 de dezembro ............................................ 957.247 880.249
c) Garantias: Os empréstimos e financiamentos estão garantidos por notas promissó-
rias, estoques, aval dos diretores e alienação fiduciária de bens e imóveis, e valores em
aplicações financeiras.

14. Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia possui operações de Non-
deliverable forward (NDF) visando proteger a exposição das vendas futuras em dólar
(em 2023 visava proteger a exposição do fluxo de caixa operacional), enquadradas na
estrutura de contabilidade de hedge, conforme prática contábil descrita na nota 2.5.5.
A Companhia registra em conta específica do patrimônio líquido os efeitos ainda não
realizados destes instrumentos contratados para cobertura da exposição líquida à varia-
ção cambial. Os efeitos relativos a hedge de fluxo de caixa estão registrados no passivo
circulante, no valor de R$ 20.978 (R$ 1.945 em 31 de dezembro de 2023 no ativo circu-
lante) e foram alocados ao patrimônio líquido, líquido dos efeitos de imposto de renda
e contribuição social, no valor de R$ (13.845) (R$ 1.284 em 31 de dezembro de 2023).
A seguir segue detalhamento com o cronograma de vencimento das operações de deri-
vativos, que estão enquadradas na metodologia de “hedge accounting”:

Contratos a termo (NDF)
Vencimento Moeda Valor justo (R$) Notional (USD)

Até 31/03/2025 ................................. R$ (13.550) 26.000
Até 30/06/2025 ................................. R$ (7.318) 28.500
Até 30/09/2025 ................................. R$ (110) 1.000

(20.978) 55.500

15. Impostos e contribuições a recolher: 31/12/2024 31/12/2023
ICMS ........................................................................... 837 563
INSS parcelamento ..................................................... 397 393
Parcelamento - devolução Selic.................................. 537 827
IRPF - Imposto de renda ............................................. 1.537 1.527
IRPJ - Imposto de renda.............................................. 615 -
CSLL - Contribuição de renda...................................... 348 -
Outros débitos............................................................ 31 48
Contribuição previdenciária ....................................... 954 679

5.256 4.037
Circulante ................................................................... 5.077 3.541
Não circulante ............................................................ 179 496

5.256 4.037

16. Patrimônio líquido: Capital social: Em 25 de março de 2024, conforme aprovado
em Assembleia Geral Extraordinária, houve aumento de capital social, em dinheiro, no
valor de R$ 110.000 (cento e dez milhões de reais), passando de R$ 374.000 para R$
484.000. O capital social está dividido em 208.849.577 ações ordinárias em 31 de dezem-
bro de 2024 (173.928.942 ações ordinárias em 31 de dezembro de 2023), todas nomina-
tivas e sem valor nominal, cada uma com direito a um voto nas Assembleias Gerais de
Acionistas. Juros sobre capital próprio e dividendos: Em reunião do conselho de adminis-
tração realizada em 19/12/2024 foi aprovada a destinação de juros sobre capital próprio,
data base de 30/11/2024, no montante de R$32.000 sobre os resultados do exercício
findo em 31 de dezembro de 2024. Não houve distribuição de dividendos de acionistas.

2024 2023
Lucro líquido (prejuízo) do exercício................................ 118.035 (81.547)
Constituição reservas incentivos fiscais........................... - (52.625)
Reserva legal – 5%.......................................................... (5.902) -
Lucro líquido disponível para distribuição....................... 112.133 -
Dividendo mínimo obrigatório – 25%............................ 28.033 -
Dividendos distribuídos
Juros sobre o capital próprio ......................................... 32.000 -
Total distribuídos no ano ................................................ 32.000 -
Dividendos distribuídos excedentes ao mínimo............ 3.967 -
Dividendo por ação – R$
Juros sobre capital próprio imputados aos dividendos... 32.000 -
17. Receita líquida: 31/12/2024 31/12/2023
Mercado interno........................................................... 894.997 642.578
Mercado externo.......................................................... 1.259.091 1.282.030
Instrumentos financeiros deriv. – hedge accounting(*) (28.761) -
Devolução de vendas.................................................... (31.072) (23.719)
Impostos sobre vendas................................................. (60.137) (56.130)

2.034.118 1.844.759
(*) Os valores relativos ao exercício de 2023 estão classificados como despesa financei-
ra, conforme nota explicativa 20, em linha com a estratégia de gerenciamento do risco
da exposição líquida adotada nas operações com derivativos naquele exercício.
18. Custos e despesas por natureza: 31/12/2024 31/12/2023
Custo dos produtos e serviços vendidos ...................... (1.622.645) (1.674.134)
Variação do valor justo dos ativos biológicos ............... 84.218 11.094
Despesas com vendas................................................... (211.167) (206.746)
Despesas gerais e administrativas ................................ (87.644) (77.618)

(1.837.238) (1.947.404)
Pessoal.......................................................................... (279.768) (257.014)
Comissões sobre vendas .............................................. (12.516) (9.883)
Serviços de terceiros .................................................... (21.782) (17.487)
Matéria prima e ajuste a valor justo dos ativos biológicos (930.440) (1.099.286)
Manutenção ................................................................. (11.076) (9.654)
Materiais consumidos .................................................. (230.517) (215.138)
Fretes sobre vendas...................................................... (191.412) (200.122)
Despesas com exportação............................................ (3.323) (3.809)
Energia elétrica............................................................. (35.460) (39.383)
Material genético ......................................................... (10.749) (9.654)
Material limpeza........................................................... (12.647) (11.313)
Informática ................................................................... (10.978) (10.805)
Armazenagem .............................................................. (16.498) (11.114)
Depreciação e amortização .......................................... (24.746) (19.962)
Outros........................................................................... (45.326) (32.780)

(1.837.238) (1.947.404)
19. Outras receitas (despesas), líquidas: 31/12/2024 31/12/2023
Aluguéis........................................................................ - 28
Indenização de seguros ................................................ 608 1.859
Indenizações................................................................. - (296)
Venda de Imobilizado ................................................... 74 -
Baixa bens imobilizado ................................................. (329) (737)
Outras receitas ............................................................. 2.495 1.443

2.848 2.297

20. Resultado financeiro e variação cambial

a) Receitas e despesas financeiras 31/12/2024 31/12/2023
Juros auferidos ............................................................. 345 98
Descontos auferidos..................................................... 361 800
Renda de aplicações financeiras................................... 65.906 68.597
Rendas de aval.............................................................. - 500
Variações monetárias ativas......................................... 3.940 8
Receitas financeiras ..................................................... 70.552 70.003
Juros sobre passivos ..................................................... (4) (6)
Juros e encargos sobre empréstimos e financiamentos (134.216) (136.523)
Despesas bancárias ...................................................... (1.598) (1.449)
Despesas financeiras ................................................... (135.818) (137.978)
Resultado financeiro, líquido ...................................... (65.266) (67.975)

b) Variação cambial ...................................................... 31/12/2024 31/12/2023
Variações cambiais ativas ............................................. 66.402 40.343
Variações em operações com instrumentos financeiros
derivativos, atrelados à variação cambial (*).............. - 37.780
Variações cambiais passivas ......................................... (56.801) (49.349)
Variação cambial, líquida............................................. 9.601 28.774

(*) Os valores relativos ao exercício de 2024 estão classificados como receita ope-
racional líquida, conforme nota explicativa 17, em linha com a estratégia de geren-
ciamento do risco das receitas em moeda estrangeira adotada nas operações com
derivativos nesse exercício.

21. Imposto de renda e contribuição social: a) Composição do imposto de renda e
contribuição social diferidos: A composição dos tributos diferidos está apresentada a
seguir: 31/12/2024 31/12/2023
Tributos diferidos ativos
Provisão para perda em ativos ..................................... 3.322 3.138
Provisão sobre vendas faturadas e não embarcadas ... - 383
Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social .. 120.979 118.549
Total dos tributos diferidos ativos .................................. 124.301 122.070
Tributos diferidos passivos
Custo atribuído do ativo imobilizado............................ (12.329) (12.549)
Valor justo de ativos biológicos .................................... (95.985) (67.352)
Depreciação incentivada............................................... (34.913) (36.392)
Diferença de taxa de depreciação fiscal e societário.... (8.138) (8.336)
Variação cambial ........................................................... (2.239) (2.263)
Instrumentos financeiros derivativos ........................... 7.132 (660)
Total dos tributos diferidos passivos............................... (146.472) (127.552)
Tributos diferidos líquidos .............................................. (22.171) (5.482)

b) Conciliação da despesa do imposto de renda e da contribuição social
31/12/2024 31/12/2023

Resultado antes dos impostos sobre o lucro................ 143.481 (139.549)
Alíquota combinada dos impostos ............................... 34% 34%
(Despesa) tributária/ benefício fiscal ........................... (48.784) 47.446
Diferenças permanentes:
Benefício de exclusão s/ICMS base reduzida e presumido 10.160 13.935
Benefício exclusão Selic base cálculo IRPJ/CSLL (*) ...... 1.339 -
Juros sobre capital próprio ........................................... 10.880 -
Outros........................................................................... 959 (3.379)

(25.446) 58.002

Corrente ....................................................................... (963) (69)
Diferido......................................................................... (24.483) 58.071

(25.446) 58.002

(*) A Companhia possui decisão favorável, com trânsito em julgado, em mandado de
segurança relacionado à não incidência do IRPJ e da CSLL sobre a SELIC incidente nos
pedidos de ressarcimento e repetição de indébito.

22. Gestão de risco financeiro: 22.1. Fatores de risco financeiro: As atividades da
Companhia a expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco
cambial, risco de taxa de juros e risco de preço), risco de crédito e risco de liquidez.
Agestãode riscodaCompanhiaprocuraminimizarosefeitosdevolatilidadedomercado
financeiro, e uma das principais ferramentas é amitigação de riscos pelo uso de fundos
provenientes de fontes bastante diversificadas, no Brasil e no exterior. A gestão de ris-
co é realizada pela diretoria financeira, segundo as políticas acordadas com acionistas.
a) Risco de mercado: Risco cambial: A Companhia atua internacionalmente e está ex-
posta ao risco cambial decorrente de exposições com relação ao dólar dos Estados
Unidos. O risco cambial decorre de operações comerciais futuras, ativos e passivos
reconhecidos, mantidos emmoeda diferente da moeda funcional da entidade. A expo-
sição líquida da Companhia, ao dólar norte americano (“US$”), nas datas de balanço
estão apresentadas a seguir:

2024 2023
US$ mil Reais US$ mil Reais

Banco no exterior ............................... 4.443 27.511 5.517 26.721
Contas a receber ................................ 11.897 73.669 17.993 87.144
Insumos ............................................. 5.055 31.300 5.831 28.239
Produtos acabados ............................. 1.157 7.167 3.177 15.388
Empréstimos....................................... (32.313) (200.093) (3.479) (16.851)
Exposição líquida................................ (9.761) (60.446) 29.039 140.641

Faturamento líquido de devoluções... 225.542 1.213.656 254.046 1.268.688

Para a proteção à exposição cambial líquida em suas operações comerciais futuras, a
Companhia contrata operações de derivativos, conforme definido em sua política de
hedge, as quais são registradas pela contabilidade de hedge, assim como demonstrado
na Nota 14. Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros: Con-
siderando que determinados ativos e passivos financeiros, principalmente aplicações
financeiras e empréstimos e financiamentos, da Companhia possuem taxas de juros
variáveis (indexadas ao CDI) e determináveis, o resultado e os fluxos de caixa ope-
racionais da Companhia, no período de até 12 meses, possuem oscilações alinhadas
com a variação da taxa de juros definida pelo Banco Central do Brasil (BACEN), que é
a SELIC, podendo ocorrer variações significativas, decorrentes de mudanças nas taxas
de juros do mercado. Estas operações possuem seu valor marcado na “curva”, com
exceção das aplicações em Títulos Públicos Federais (NTN-B), que o valor é mensurado
ao valor de mercado. Para proteger a empresa dessas oscilações e mitigar os riscos
de fluxo de caixa, a Companhia tem uma Política que estabelece diretrizes e limites
de caixa mínimo para assegurar os recursos necessários para cumprimento de suas
obrigações no curto prazo, e equilibrar os impactos da variação das taxas de juros dos
ativos e passivos financeiros. b) Risco de crédito: O risco de crédito decorre de caixa
e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como
de exposições de crédito a clientes. As aplicações financeiras, depósitos bancários e
outros instrumentos financeiros têm como contraparte, instituições financeiras de re-
conhecida solidez e/ou são lastreadas em títulos garantidos por estas instituições, e
pela política de investimentos que determina o limite de cada instituição financeira,
além de outros parâmetros demitigação deste risco. O risco de crédito relacionado aos
clientes é minimizado pela constituição de provisões para perdas quando a Adminis-
tração entende necessário, com base no histórico de perdas incorridas com os clientes
e/ou atrasos no pagamento. Neste sentido também foram implantados mecanismos
sistematizados dos Comitês de Crédito parte fundamental da política de crédito da
Companhia. c) Risco de liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada para assegurar
que a Companhia tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais.
A Companhia mantém em garantia aos empréstimos, aplicações financeiras em mon-
tante absoluto, superior ao saldo dos empréstimos garantidos. A política de investi-
mentos define um percentual de caixa mínimo (excluindo-se eventuais valores em
garantia) de no mínimo 20% do Ativo Total da Companhia.

23. Seguros: Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia apresentava as seguintes
principais apólices de seguro contratadas com terceiros:

Bens Segurados Riscos Cobertos Montante Coberturas

Caminhões Casco, danos materiais, danos corporais,
morte e invalidez 150

Veículos Perda, roubo, incêndio 150
Patrimonial Incêndio, raio, explosão, danos materiais 130.500
Mercadorias Mercadorias em transporte (por embarque) 800
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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 25 DE FEVEREIRO DE 2025
DATA, HORA E LOCAL. No dia 25 de fevereiro de 2025, às 9h00, de modo virtual, conforme autorizado nos
termosdoArt. 14, parágrafo4º, doEstatutoSocial daLojasQuero-queroS.A. (“Companhia”).CONVOCAÇÃO.
Convocação realizada na forma do art. 25 do Regimento Interno do Conselho de Administração da Lojas
Quero-Quero S.A. (“Companhia”). PRESENÇAS. Presente a totalidade dos membros do Conselho de
Administração da Companhia, perfazendo o quórum para instalação, nos termos do Art. 14, parágrafo 1º, do
Estatuto Social da Companhia. MESA. Presidente: Flávio Benicio Jansen Ferreira; e Secretário: Jean Pablo
de Mello. ORDEM DO DIA. Deliberar sobre (i) as contas da Diretoria da Companhia, as Demonstrações
Financeiras e o Relatório da Administração relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024,
acompanhadas dos pareceres dos auditores independentes, do Comitê de Auditoria e do Conselho Fiscal;
(ii) a proposta de destinação dos resultados do exercício e distribuição de dividendos; (iii) a proposta de
limite global de remuneração anual dos administradores; (iv) a revisão do Código de Conduta e Ética, e
(v) a convocação da Assembleia Geral Ordinária e da Assembleia Geral Extraordinária da Companhia.
DELIBERAÇÕES. Os membros do Conselho de Administração examinaram e discutiram as matérias
constantes da ordem do dia e deliberaram, por unanimidade dos conselheiros presentes, o quanto segue:
(i) manifestar-se favoravelmente com relação às contas da Diretoria da Companhia, as Demonstrações
Financeiras e o Relatório da Administração relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de
2024, acompanhadas dos pareceres dos auditores independentes, do Comitê de Auditoria e do Conselho
Fiscal, os quais deverão ser submetidos à aprovação dos acionistas da Companhia; (ii) manifestar-se
favoravelmente sobre a proposta de destinação dos resultados apurados com base nas Demonstrações
Financeiras relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024 apresentada pela Diretoria, bem
como a proposta de distribuição de dividendos, as quais deverão ser submetidas à aprovação dos acionistas
da Companhia. (iii) manifestar-se favoravelmente sobre a proposta de limite global de remuneração anual
dos administradores da Companhia, que deverá ser submetida à aprovação dos acionistas da Companhia.
(iv) manifestar-se favoravelmente sobre a revisão do Código de Conduta e Ética da Companhia, que passa
a vigorar com a redação constante no Anexo I da presente ata. (v) a convocação da Assembleia Geral
Ordinária e Extraordinária de Acionistas a ser realizada em 30 de abril de 2025, cuja ordem do dia será
oportunamente divulgada. ENCERRAMENTO. Nada mais havendo a tratar e como nenhum dos presentes
quisesse fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata, que foi lida,
achada conforme e assinada por todos os presentes. ASSINATURAS: Mesa: Flávio Benicio Jansen Ferreira
– Presidente da Mesa; Jean Pablo de Mello – Secretário da Mesa. Conselheiros: Flávio Benicio Jansen
Ferreira – Presidente; Christiano Antoniazzi Galló – Membro Independente; Eduardo Campozana Gouveia
– Membro Independente; Guilherme Yuiti Miazaqui - Membro Independente; Jorge Fernando Herzog –
Membro Independente; Leila Harumi Nakashima – Membro Independente e Peter Takaharu Furukawa –
Membro. Esta ata é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Cachoeirinha, 25 de fevereiro de 2025. Mesa:
Flávio Benicio Jansen Ferreira - Presidente, Jean Pablo de Mello - Secretário. Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 10993027 em 04/04/2025 da Empresa
LOJAS QUERO-QUERO S.A., CNPJ 96418264021802 e protocolo 251114856 - 28/03/2025. Autenticação:
1A2E2C6A1E69129672128DA6B26AA1244AAB31. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
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